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tjâo nottoi agmtea aa cidade do Santoa oa ara 
Turnauer & Sampalo, 1,poqr«phln Ualvanai, rua 
Cinara! Camara, a. (G. 

EtcrîptoHo, rtdamin • oftloliiaa--rtia Eaaeral 
Cariairo, 7. (antlfia Joio AitrcdoJ 

r a b í s o c s 
ARAIUQUAR» 

Chegou, nflnal. o dia em que com-
pareceram perante o Tribunal com-
petente oa assassino» de Araraqua-
ra. jVi tilo celebre» TIOH animes da 
íljHtorí» oriininal ile S. Puulo. 

Está ainda bem vi-u nu memoria 
de todos a tragedia que não ha 
juuito se oonsuromou em fronte (la 
inudoia daquella cidade, BEM que as 
nuctoridades incumbida» da guarda 
"lo i\ouh infelizes presos impodis 
BUIU o« scenaB de vandalismo que 
alli praticaram pessoas salientes na 
politica republicana do paiz. 

Ninguém ignora que, a horas ca 
ladas do uma noite do fovoreiro, 

n grnpo do capangas, capitaueado 
dr. Theodoro l)ias de Carva-

TI T
 -->r pi-chefo do Policin e 

lho Juni, , , Agricultura, assaB 
e i secretario ... » . 1 ) r e , m o . 
sinon perversumoniu I m i ] 

ços qno, recolhidos h p. 
imaginaram que, em um rcrj 

democrático, a ventfetta corsa seria 
posta em pratica, cora requintada 
malvadez, por indivíduos que com-
praram do auctoridades a protecção 
criminosa fc o cumplicidade revol-
tante, para BH acenas do sangue do 
que foram victimas os infelizes 
Brito. 

A noticia do horripilante assassi 
nato comuovou tu nto o coração dos 
bons, t io funda impressão cavou na 
alma dos justos, qne milhares do 
pessoas levantaram, uqui como no 
interior do listado, em um grito 

accnsadoB no celebre processo, pro 
nnnciará hoje talvez seu verrdi-
cturn. 

Qual olle seja,—já o adivinhamos. 
O intereise manifesto em qne o 
Tribunal fiiuccionasso cm Amorioo 
lirasilionso; o sorteio dos juradoB, 
quo recahiu, na maior parte, em 
amigos dos assassinos; a interven-
ção no processo, como advogados 
da defesa, do pessoas influentes na 
politica do que são partidário» os 
criminosos,—tado, enitlm. nos faz 
acreditar em que o desenlaço des-
sa comedia será a absolvição una 
nime dos famigerados dohnqueu 
tes. 

Seja assim; convença o sr. Cer-
queira Crsar, com sua palavra 
ou com sur. prestigiosa presen-
ça, os Bru. juizes do faofco, de qno 
a ItepnbHoa reclama ainda os 
valiosos serviços dos assassinos de 
Araraquara; a quem, porím, s exc. 
não pwderá convencer nunca õ ao 
povo, quo hoje, como amanhã, con-
servará em sen grande coração a 
reminiscenoia viva da tragedia do 
fevereiro. 

FABBICIO P IEBROT 

Uma reclamação. 
Vein ao nosso escriptorio o ar. 

Muriano Albuquerque dizer-nos 
que um telegran.ma, qne lhe trans-
mittiram da cidade de Ytú a '21 do 
corrente, sõ lhe fôra entregue lion-
tem, ã tardinha, trazendo, poriím, 
uma deolaração á margem do quo o 
(Jt,h*»natario fflra avisado, quando o 
mesmo .'"tabelecido na rua do Car-
mo, 17,' não rec.-'ieu nenhum avião, 
pela razão muito sini?«» de não fe 
char o seu escriptorio. 

Ijovamos a reclamação ao supe-
rintendente d» Companhia Sorooa-
bana u Ytuana, para qua se sirva 
providenciar a respeito. 

A R A R A Q U A R A 
O J u r y i i í i estação de 

TT^S 

ÚU 

Abro so, amanlií, com pasmo geral, na estação de Américo Tirasilicrse, ' Aflpnhã, o reredictum do .Tury, presumivelmente, mmecioniirá u li-
a terceira sessão de Jury, naquolli comarco. cm qne t&ro de ser snbmetti I berdad» que ellos já disfructam ; mas não arran- -' da consciência pti 
<los a julgamento os celebres lynchadorci, os cpnhecidi s re ponsavei» pelo . bliea a oertez.a de que elles são, de farto, os anctorp» do ma *>íi'r> dos 
horroroso erimu realisado na n ite de seis para sete de f. vcreiro ultimo, prtso», qu1» se achavam Bob u guarda e immediata protecção du auuto 
que tão profundamente magoou o coração brasileiro, pelo que esse acto ridade publica. 
teve de revoltante o do indigno, ante o» noesos costumes, lia era actual [ Onlp*''" crime praticado em legitime ilrfesn era uma dai virti 
de civilisação em quo vivemos. m u ; a ontr» era inuocente : e ambas f.ira". maltratadas, in^nllndan, vi 

Era nosso intuito, firmo proposito nosso, só nos autos respectivos o lipendi««l»s e assassinadas cruelmente por I-SM-H d< s>ilmad<,s que possa 
lios Tribnnaes competentes, tratar detse assumpto, que tanto tem prooc ram a encher com a projecção de RU I" fl/ur' . . r. IT.I paginas 
cupado o espirito publico, e dóe nos que sejamos agora forçudoa a vir á das cl in »nicas criminaen. 
imprensa, para, u respeito delle, fazer mos a presente declaração. E > em m> diga (|1e ha neste conceito nn 1 11 ! • . jwr qua too 

Não vimos disentir provas nem nnalysar peças do prooesso dos indi inaudit-i erime fez tanto estremecer o espirito hirminibtrio e a Bierali 
ciados auctores do barbaro crime. Nem aqui tem isso cobiaiento VimoB, dado dr família paulista, que ató o presidente do I. .tudo teve de o con 
siw, trazer, por este meio, o nnico qne nos resta, o nosso protesto eon- signor «ai sua mensagem ao Congresso, qnalificando de barbaro assnssi 
tra a instalhição do Tribunal do Jury qne vai julgai os no logar ermo , nato o í.elicto o de perversos OB SOUFI andores, aliás bem- conhecidos 
para onde foi convocado. E fazemol o, porqno acreditamos que muito , de s. exü. 
mais importaneia devirá merecer o Tribunal, perante o qnal se vai dis- 1 Desde as primeiras diligencias tendentes a reali,,ar a prisão proven-
outir nma questão de tamanha magnitude para a sociedade, e da tal tiva dos delinquentes, atí aos últimos favores, que pelos dirigentes da 
interesse o tanta elevação, que não deve ser tratada oomo qne clandestina- , sitnaçSo lh«s tém sido prestados, vé se qne n politica sc empenha em 
mente o onde, por assim dizor, * vedada a assistência do publico. j protegei-o«, aié ao ponto de terem esses grandes criminosos, como um de 

Não tom sido sem fundamento esse murainrio, essa agitação do povo * n u H patronos no pseudo Tribunal do Jnrv. o eminent« cidadão que. 
que, incessantemente, clama contra a protecção ostensiva que se tom ] i a pouco, era vice presidente do Estado, < cuja influencia foi tão decisi 
dispensado aos culpados desde o momento do delicto ; bem orientada T a n a transacta administração e tão notória -ontinúa a ser con,o um dos 
tem «ido a imprensa independente em não deixar passar em silencio as roais fortes sustentáculos do presidente actual: seu proximo parente. K 
irregularidades, o dAaresneitn á lei. o merionenl»ii ri moTnl rtiiblica neut.n „ .«..;„ : • i 

Por descuido da paginação, snhiu 
no numero ue domingo, com a épi-
graphe «Porto do Recife», nmn no-

unisono de" rovolfa,' o protesto mais ; ticia a rea^ i to ^ J n v M f t o J o ^ to r ^ 
clnquente contra OH auctores úo 
horroroso crine. 

Em H. Paulo, numerosos popula-
res chegaram it ie A estação da 
ha " ' P !'rft aguardnr o deseiibarqua 
do no! ofücial qno fór;i o braço .1. 
reit.» du« protagonis' as da tragedia 
de Araraquara; de um official que, 
antes da c-nsui imução do crime, 
tendo perguntado em um jantar a 
que assistiram os criminosos; «En 
tio, o que está resolvido?., obtivéra 
de um conhecido jorn»lisia esta 
resposta lacónica : «O lynoliamen 

to !• , 
O Tribunal dc Jusijça, nfio so 

confirmou, unanimemente, o despa-
cho de pronuncia do integro luugis 
"-»do, como também o reformon nu 

l" \ em qne deixdra de pronun-
^Tor1 nnti">8 dennnciados. 
' Desde u"*itão, todos »os convtn 
c i os de que «stiça seria fe,ta no 

n.»To começou a 

f vereiro no mostrara apena.i l u 

gurisu Bceimrt. 
Vendo-se talvez sem garantias, 

mas em todo coso á mercê d<• futu-
ras persegniçOes, o juiz de direito, 
dr. Elyseu Guilherme, p«diu remo-
ção do cargo, sendo substituído pe-

torio brasil iro por uma força mill 
tar do XJi Dguay.. 

irregularidades, o desrespeito á lei, o menoscabo á moral publica, nesta 
dolorosa emergência em quo as posições e o dinheiro pretendem snp-
plantar a dignidade, a honra, o civismo de quantos, obedecendo só Ã voz 
da justiça, não applaudem a tragedia dos desnaturados algozes dos 
Brito. 

O apoio que, infelizmente, lhes tem sido prestado pelos politicoa, 
cada dia maia angmenta a liberdade com qne eiles cr h'>rsç> rc a s.-çftn 
da justiça, nesse pleito em que o qne mais ti ni rofindo e a sociedade 
feriaa nos seus interesses, minada lios seus fuudauieutos, pela descrença 
e desmoralização qno se vai implantando noa hábitos do povo. 

a prova mais robusta, mais expressiva, ruais convincente para quem ainda 
tinha illiiõos, de qne a politica dominante não sente o rnrnor rebuço oui 
se eih i t i r encampando em sna plenitude o horroroso crime de Arara 
qnara, afTrnntando. destarte, á civilisação. 

Nem -ao deitòa do açodamento coai que de uma '1-n Secretarias da 
Presidtyji * se expedira, }i"r lelrgrr-.nmi^.que, ainda mais, levava e nota 
d- uri/eiiP uma recommendação ao juiz que tinha do proceder á fotrna 
çãodacidpa, para esperar officiai de patente superior, afim de effectrar 
a prisão de um dos criminosos, a pretexto de regalias militares, quando 
análoga» regalias tinham outros, companheiros 'laquelle no delicto, 

I Não os h.im. i a , 
! nossas, em n» nlo.m 

Idar se mais de uni in «mvãtiif nt" 
grave, ulítn da oonsideração d« dl-
gnidiel nacional, em se proceder 

! de modo difierente. * 
O sr. ministro das Obres Pn-

I blfcas apreaentmi hontem N C U Í I -
i ra dos deputados algumas das suas 
i propostuH de fomento agrícola. 
I Constituem — t opinião ge]-»l--nm 
trabalho muito reflectido e de gran 
de alcance economico. 

I —Commemora-se amanhã o 400" 
j aunivorsario da partida de Vasco da 
I Cama ]iara a índia, inaiiguran lo-se 
solemTienientc a nova si'-de da Ho 
cíedade de Geographia de Lis-
bôa. 

Eis o programma desta :vfen>M 
dade : 

] A ah..rada do <li, h .!. ; ' 
será saudada j .nlo á si'-de Si. 
oiedade por cem tiros e gil-aiidoUs 
de foguetes, tocando urua banda o 
Tfvmno do Centenario, » sendo ar 
voradaa na fachnda e circumvizi 
nhanças as bandeiras nacional, dos 
navios ila Descoberta, das armadas 
da índia e do Brasil, o da Bocie 
dade. 

2 A's ü horas du tarde, será î> au 
queada a caea aos sócio», snos fa-
mílias e convidado*", mediante a 
apresentação dos bilhetes respecti-
vos, agnardando todos, com a Di-
recção, no veRtibnlo e salas ailjaceo 

• It' eel 
Un« 

Convidado pela exma. sra d. liosa de Pinna Brito para acompanhar T,ara os qnaes não se cogitou de medida idêntica," fazendo crer, assim, 
o summano tia culpa no procedo em qne era nma das victimas o sen q, l e era nnico intuito daquelle despacho protellar a prisão imminente de 
tilho estremecido, assumimos o patrocínio da causa, apesar dos trana- n m politi~o pririleijiado. 
lhos que nos prendiam aqui, o dos ijuaes só com grande sacrifício nos 

,Os aívogados auxiliares da aceusação por parte do d. Rosa dc Bri 
<jue iriam elles 

Ao dr Geminiano ( ostu, advoga-

do da accu ição no processo dos 

Britos, afilrmon o dr. jniz de di-

reito de Aiaruquura e(ue o referido 

processo só entraria em julgamento 

naqnarfa ou quinta feira próxima, 

visto acharem-se preparados dons 

processos para hontem e huje. En-

tretanto, já 6 corrente, nesta capi-

tal, que forain descobertas, no» dons 

últimos, certas irregularidades snf. 

fleientes para entrar cm primeiro 

logar o que devia sor o ultimo. 

E assim foi quo como um rasgo 

de admirável experteza forense en-

traram hontem mesmo em julga, 

mento os drs. Theodoro do Carva-

lho e João de Araujo. 

poderíamos separar. Deanto dos pedidos, entrecortados de lagrimas, e, 
priucipalmentú, por r,ao poder aquelJa senhora pagar u um advogado, 
visto qno perderu, com o assassinato do filho, 01111130 arrimo qtjo ; to nfeo oomparecerão ao .Tury em Amprico'Brasilïcnse. 
tinha—aceeitamos a sua procuração, não ignorando a lnetuom que íamos • fazer nessa lueta deaegual V 
nos empenhar; mas scientes, ao contrario, de qne a nosna propria vida | Apenas Baiiccionariain com sua pror.-i.ça o escândalo judiciário que 
perigava, pois tínhamos que defender a causa de uma mulher, e pobre s e a„tev< e .pu- .!„ ha muiu.s dias ec ; ron.J,.. n io tendr, ,;o v.rans a 
e fraca, sem braços protectores contra a posição, a fortnna, a prepoten- • esperança d« poderem seus esforços aproveitar de qualquer modo & 
cia o apolítica de gente altamente coliocuda. ! causa da justiça. 

Chegados a Araraquara, quando se iniciava o snmmurio da culpa, re-1 (U.v. r, portanto, 6 não concorrer para nron onsc inação, qne <• 
conhecemos logo os óbices de toda a ordem qno se oppunluun 00 re- verdajleix^ att intad" á respeitabilidade .>.. T-ji, m,| .1.. .Tur- • . um 
gnlur prouedÍMi":;'» da justiça: falta de garantia»; suboi-no de moas Un- tribunal d< mocrari e nao ur.i •oiiarino olyy.u-chioo, sempre anti ••nico 
temunha»; intimidação nu optras; appurato espalhafatoso de força pn- interesses populares « á boa ordern s -'îAl.' 
bl ica, pa ra ainda niais opavorar o povo; cartas auonyma» ameaçadoras;, faaendo esta deelaraçio, por m i m e por menu {Ilustrados 
desappureoimento de soldados que eram testemunhas valiosas, os qnaes companheiros drs. Julio Brandão, Jo io Gom-s B-rreto o Faust» Car 
se fazia desertar opportunamente, quando mais vigiados deviam ser pe- dono, que a isso me anctorisHram expressamente, venhi protestar, perante 
la» auctoridades administrativas; tudo concorria pur» que não se des- H opinião moraiisada deste fcsUdn, co-.tra o fim. ion.imei.to d» Jnrv 
envolvessem com a natural liberdade os eerviço» a cargo das auotorida e m i0(-al e condições outras tão impróprias, • . . m-unientes aos in 
des judiciarias locaes, cem do humilde advogado que a mãe de uma da» teresses dos poderosos ríos do nefando 'crim» de Ai nquam 
victimas escolherá. í l ' a » a adopção ou, antes, para a imposição d «e 1'cal não sc bni-

Mas, sobranceiro a essas dif.lcuídades, calmo, reflectido, pare- ton em pretestar o recmdecimni to de uru.- i->»1csti« qii» não r.nrr titne, 
condo, até, despercebido, 110 L eu• das ameaças, cumprimos o dever propriamente, epidemia ea ci'.'ade, m In da ' ' onde a populaça« 
que o nooso papel n>.s impunha, respeitando, apenas, a nossa conscie.il- bo entrega, desde hns do mez puksado, á -Mia faina diária, sem préoccupa 
cia, que era o pudeetal em quo nus apoiavamos. be pouco fizemos, fi çjo da moléstia allegada. 
zemos, entretanto, o possível. ! Nem se reparou que a esse pretexto, a lr«de trazido para a imprensa 

Pronunciados OB róos e confirmada a pronuncia pelo accordam ln- da capital, afim de perturbar a opinião public», se oontrspõi o façto 
miuoso do Supremo Tribunal do Justiça do E-tado, esperavamos que;de estar 'ínecionando era Araraquara um» -*•• >ln pnbüca be.,, Jj-«.---
couio réos fossem tratados os qne assün eram tidos, e oomo taes furam tada Jor crianças qne deveriam merecer do» poderc- • oniP*'4' 
solemuemente declarados em face da lei. Mar não I deu-se 11.-% prisão ZIJ]o o aorapaixão, para não estarem expetas a i^v»«* 

Mngept*d 
'cute de Honra, 

». > R -i, e. coin 
• se * a visita ás 

ustallaçóes, e. tv.r-

lo dr. Flávio de Que..»/., a cuja re-
ctidão o honorabilidade sabomo» 
render a devida homenagem 

Mas. infelizmente, « exc. pareça 
que foi ludibriado cuJ ana honrosa 
profissão por amigos dotf Crimino 
sos, um dos qnaes levou «etf atre-
vimento ao pc.uto de hospedar .*.'. 
r-ic. na fazenda do Germano Xa-
vier. 

Hem razão justificável, foi transfe-
rida « séde da comarca ]iara Amé-
rico Brauilicnse, afira de funcciuuar 
em nma sala acanhadis^ima o Tri 
bunal do Jury, cujas sessões, assim, 
nãu passarão do uimples reun'6es 
familiares, cm qno terão ingresso 
apenas as pessoas que antccipada-
-aeute se munirem para esse fim do 
nm cartão do entrada, isto 6, as 
,„ MHOas qne forem escolhidas den-
tre .as roois amigas do» »anguinarioa 
criminosos. 

Para justificarem essa transferçn 
cia, qu« i-ó tom sido bem acecita 
pelos apetheoseudore» do» celebre» 
rios, inventaram ellcs. á ultima ho-
ra, unia epidemia do febre ainarella, 
-•úo realmente só exiute em »ua 

••hora iningiiiação. 
engi uggravar a aituoçAo, o 

1'ara ij. '^t,, que teve a assom 
stidado .Tui.i. «rodnr.ir nm de 
brosa ousadia de >ntra ura do» 
poimoTito esmagador c> "-,uc. CB r 

assosninop, tem sido, com». t , 
tas que recebemos, constantemen. 
preso e maltratado. 

Congresso rio Estado 
1110 

REUNIÃO DE H' )NTKAI 

PBESf DESCIA DO BB. KZKUDIEI. ftAMOH 

A' hora regimental, presente» os 
Brs. senadores, abio-so a sessão. 

E' líá.a » ftvU da sessão anterior, 
ficando a VuUçio »«li»13»» P o r í u l t a 

do numero legal. 
Hcgjlc 5« A leitura do expediente, 

que tem o competente destino. 
Não havendo quem pedisse u pala-

vra para apresentação de projectos, 
indieuçócs e requerimentos, o sr. pre 
sidente suspende a sessão, designan-
do para hojo a mesma ordem do 
dia. 

C A S A R A . 

REUNIÃO D E HONTEM 

PUICSIPKNCIA 110 slt. LI IZ PIZA 

A' hora regimental responderam á 
chamada 11 sr». deputados. 

Não havendo numero para sessão, 
<5 a reunião levantada, ficando desi-
guada para hojo a mesma ordem do 
dia. 

Consta ao Pnpnlnr que o capitão 
Rodrigo do H.inza Reis, residente 
em H. Himão, vai propftr uma acção 
eomra o governo do Estado, »obre 
as vertentes de agua existentes em 
»eu sitio e que devem ser captada» 
um» abastecimento daquella oidude. 

den-se lh 
especial, em casa escolhida por ellcs, com ostentação oe regalias, euilio 
ra os seus crimes fossem maiores do qne o» dos qne, senn eguios eiu 
condições jurídicas, ostavam e p. iiciueeej-am ató agora em oarowe com-
mum. Foi pouco ainda: tendo uppareoido alguns casos de febre ama 
relia na cidade, furam removidos para casa ainda melhor—uma chácara 
no» suburbios—onde a prisão se tornou nma especie do recreio, não ha-
vendo para vigial-os—senão soldados da confiança delles, que m ii» 04 
têm servido, que guardado. 

que »0 apegam 
cidade. 

Demais, esqueceram qu" 
saneamento, exeavaçõ. s jiu -*í' 

o» interessado» ein at triti 

ali* 

nt"s 
• ' '". mnlertj» 
pidemico íqnelle. 

1». ps ri 

operários, e e^nftij 
P' 

se estão exer.ut 
-Sw, nos qnaes t-. 1 m1 í>nr 

-j j j .ai, que, ontr ori, f ram snapi eia 
4 .ao poderiam t.ir agor» r w.-imeçado, BO tal e 

o»fle deiapparecido desde algum tempo 

Ainda i»»J, porém, não lhes bastou ; 6 tal a importância que se lhes | ç i o ^ t ^ ^ ^ r ^ ^ r X Z T L f > • 
dá, politica ou não sabemos de que outro género, que para fugirem á evitarem, na oecasião do seu julgo,,' • ei- t-s ' • . - , 
ussi»tei,cia publica do sou julgamento, para melhor sunnlarem ma defe-1 „ , • . , 
s», difficultando, ao mesmo tempo, a apreciação imparcial do povo, cm | Tbom conceito ' ^ l h " s 

cujo seio praticaram o hediondo crime se garantem com o» aeu» com-1 Q oonjunc.to das circmstancias mencionada^ das »uses 
parsaa, n nma estação quaai deserta da linha terrea, »em accommodações 0 r e l e v o B

J
 e g c o l h f c ,,„ , i t , „ „ H , 1 I i H õ oHt " " iv d Z 

decente» para ninguém, salvo a» quo ellcs fizeram preparar para o» situação p. lítio,, o qual, estamos certos m is el ' 
propnos que tem de ser sem puzes, e que não sabemos como poderão r i j „ ' ,,„ ,(> , 

obrai 
tre^f'iiVifi 

•f:t"î£o (Ja 
nil o hon-

y>i',rn a 

„.!« ,1nH rÓOH \*i 
-o qMfi 
DíiHpuroou 

fpH. a rh^giflft 
Rei. Anjçristo Pr 
o. do KR. MM. e A 

3—Chegando > . 
«tia vonia. o.n^ti. 
diverta« valias e i 
minada a visita, dipnando-sp S. M. to-
mar o loqar do Présidante de Honra,na 
sala Portugal e conservando se de pó 
a Assem hléa, o Presidente offectivo, 
on quem snas vezes fizer, fará timu 
peqnena alloenção pedindo ao Ati-
gnsto Chefe do Estado para decla-
rar inaugurada A nova B6<ÍQ da Bo-
ciedade e o anno centenal em com-
mémora ção da partida da expedição 
naval, que, sol» o commando de Vas-
co da Gama, descobriu o caminho 
marítimo da índia. Terminada a 
cerimonia pela leitura e an si ̂ natura 
da acta da inauguração, será fran-
queada a casa á visita da« diversas 
colectividades e d© publico, até ás 
12 horas da noite. 

4—Durante OH dias í), 10 e '1, con-
perv^r ae á embandeirada a casa e 
franqueado ao publico, das 10 da 
manhã ás õ da tarde 

Tanto em Lisbôa. como em quasi ; 
todas as terras do r*inr, haverá il- j 
biminRçõ"fc. fogos de artificia, etc. | 

— O Viário do Governo publ icou ' 
' antf- liontern o decreto gy 

< Attendcndo ao 
rrepentodo por m f" ^ rft" 

I artii da commisfifio 
j d«» ' «çSo do quarto centenário 

oe^ooberta da í nd i a . « ; 
i»i"o J foTírttlrrftiido qu»í 6 confónne »"o 
mais pair!ottco pensamento da comme-

moraç.In de* fe glorioso centenário, 
ao qunl os poderes publicc-s se têm 
oRSf.eiaïo ra medida da s suas fa 
enld«de*, qno seje tam^-emjglcm 
ni.v <ia ^ mfTO"rave! dat». em que 
paríiii de l i a a expedição naval 
Hun, roJ) o cou mando de Va.se da 
Gama, dc sccbrin o caminho mariti 
mo dn Ir.dia, 

Hei por bem decretar qne nas di 
versas repartições publicas RH COO-
tidi.-re feriado o dia 8 de julho do 
corrente anno. » 

(Continua). 

• h I !it Umberto I. 
L N JS OVJ; E P I H T O L K A P K K T K direi-

to al Régio Console Gouerale Ita-
iiaiH» rjlanno Ja na cruds, JNon riaa-
liamo oggi il Monte (VI-ano. Cl ri* 
feriamo sol tanto air&ni onz iaâ e 
corivocata Asxrmblea G eu cr ale di Do-
meniea. 

All'nna—1'ora indicata ai Soei per 
la riunione ncll'^vviso firmato dal 
Presidente delia B. i eficenza e pubbli-
cato puí volto in Oronaca ed in ter-
7M pagina da difiuai giornali italia-
ni deila Cittá: il F 'NF I J.LA e la TJW-
UUNA - noi eravamo sul posto, nei 
pressi dell Osprdalf, per couRtatare te ri,an oculta manibit.fi, pf... j^dibun 
-MD OH«» pr«>**r'df" • U- «-orno COUSO-
H», » » , hrnr e . . .„ 

rt • ' ' ; (il I M.. . i-. (íW| 

• 1. Henrjim.zn e l'<itpcIrili, 
l'uiia a 1'altro Umberto 1 appel-
lati. 

HiiU' edifizio, elie descriverij in al-
tru occasione, i:on so come, ma in 
sejçro di festa probaliilmente (I), 
svcntoliiva un povero cene.io dai co-
W i italiani, Rornipliante ad una ban-
dieru d ltaiia, sn cni brillav» l'as»en-
•í. lello Kcudo Hatiaudo. Di nmtm-
branirnto peró, nessuna traccia, ná 
dentro, né faori, né presso 1 Otme-
dilr 1 

(Mune trinum—dicono—e»t diriniitn 

rl rrqn pcfxtum. Ma la Societá d i 
H-t» /.'. • ,ir-- T>oree- ï.-« liin-t A ofime 

q'- uVi i- „1-1 i ff d to i vi;m i> 
1 illazion» ni«uti»HÍni ed nffat-
ti po rjertetta, jier. l<é neppuce 
tr» ma solamente duo1 an/.i uno, 
uo(S nessuco, rispoce all'appeUô. 

Non due, non uno, ma ncû»uTio, 
sis«ipnori, perché quando vidí am-
mainur la vela, volevo dir >a lian-
diera, e chiuder YOtperlalr, non 
uscirono da\i Artemblr.a che il pre-
sidente od il Hefçretario, i due ap-
punto ebe VAnsembramento avevan 
convocato: Gnoo Flávio e Aafidio 
LOMCG. 

('on ci i .. o dopo ció..., clie re»ta 
da faro ai mijierniti del Direttnrio 
deliu Bnirfic.enzri o dell Amministra-
zione dell'O/ipeiaZe? 

Per •ariiú 11 :i s'imountiro ná 
si piechino p'i seribi, osperiuwitan-
do 1'ultima ris .ru« fl'ititlanrt délia 

Ut muwai imrí < 'nmporiranno i 

soute Gueo Flávio e Anfidio Lo-
sco, sempre loro, e... un bû in idem 
di tal calibro .5 spregevolo per hq 
st"ssi, e indecoroso per la Colo»"' 
Deli, risparmino - —-

Il vnlla 

Babemog perfeitaraente' que esta 
secção não 6 d»« mais própria» pa-
ra o assumpto, quo daria um oppor-
tann artigo de fundo; ma», »t oqid 
nos oceupamo» dulle, 6 porque a si-
tuação autuai não pcnmtte ao cliro-
nistaoriso nem a pillu ria; é porqu» 
a gravidade do c .SO llio pai ul, • •< a 
penna no terreno em que »e habi 
tuou a traçar i » UnO t< o». 

E quem 6 qne, como o ohroni»ta, 
^ não lamentará o estado a qno rebai 

iaram esto grande paií o» que so-
nbavnm engrandecei o ? 

Qual o brasileiro optimiiitu que 
ainda crf na consolidação de nma 
Hepublica, clijosjgovoi uo» até lioje 
v/í llu- tem cavado a rnina, a ponto 
do sanocionarem toda »orto do ori 
mes ? 

Quae» as illusõc» que não »e apa 
gam dea ito da calamidade quo u 
inépcia governamental tem planta 
do ao» pouco»; numa progressão 
crescente, eui todo o vasto territó-
rio brasileiro ? 

Quem é que não terá nma pnla 
vrit »1» revolta par« protesta» con 
tra iC politica nefasta qne ultima 
mento tom reduzido 8. í'»ulo a ura 
poderoso fendo de mandões, que, 
sem mcsn-io »ralharem a» epparencia» 
eornpromctfem, «• torto o instante, i 
dignidade da Kepubhca, sai,"C10 
liando delicto» que esta prevê na 
Constituição e no Código Tenal ? 

Quem é une poderá «uflbusr um 
grito do indignação, quanilo a poli-
tica intervim publica e escandalo-
samente para proteger »»8»«»iiio» 
perversos, como aquelle» quo, num 
requinte do malvadez, reduzirem 
em Araraquara, a nmu nmsra infor 
me de carne lnir-iann, o» oorpo» de 
dous moços indefeso» 1 

0 Jury que hontem começou, oom 
surpresa jpr»!, a julgar dona dc* 

Leilão 
O estimado leiloeiro ir. Çhivei 

Leal continnrá Uoje, ao meio .ba, 
na rua Florêncio de Abreu, n. 85 A, 
a vendor a grande porção de fazen-
das du importante casa Importado-
ra do Jo»ó Mona 

Paia "jii respectivo annuncio, qne 
vni na"»e«çáo competente, ohnma-
moa a utt«nção dos interessado». 

Mitwnidade. 
Movimento de V a ütl do corrente: 

existiam K, entrnrnm 7 e tiveram al-
ta (i; das 9 quo existem, 4 são brasi 
leiras. •'! itidinnus, 1 portngueza e 
1 sui-cn. Tiveram alta II brosileiras, 
1 portuguesa e 1 italiana, tendo 
falleeido de embolia, novo dia» de 
poi» de operada, 1 itsllaiia. Numero 
do parto». I>. 

Donativo feito á casa durante a 
«emana passada: pela companhia 
dramática Unneo, 1B0$. 

acceitar favores tae», collocando-íe na dependencia daquelle» a quem 
vão sentenciar. 

A. facilidade com qne arranjam casas para o Jnrv, cadeia e commo-
doB para os J*""a^0Bi ÍÇttonitra que estão agindo em dominio sou, como 
em nm prolongamento cio ?«U feudo, apparelhando de tal modo o» ele-
mentos penaoaei para sua absolvição, qne até na capital já se propfiem 
apostas de elevadas quantias por algum voto que venha quebrar a una 
nimidado cora qne contam, de nada valendo os protestos da popnlaçao 
deste Estado, quo se levantou indignada ante a» »elvagerias jamais pra-
ticadas neste paiz, nem mesmo no período primitivo da sua organi»»-
ção social. 

ntemente 
la pnlavrn, ahás. 

•in forn r r 
n erer, iU 
defende 

desnece» 
iuçio de qn 

se eousag-.-tí a 

saria, attento o prest gi ) que o córcu, tra/. 
seria inútil alli lai-tr nu i om • .ia verdade e da jn«tiç 

Deixaremos, pois, qne, -em o nosso comparece 
bem upparelhada vict< lia do crime. 

E o povo de b. Paulo e des outros Estado» co irmão» veja oomo »-
deturpa a moral, eomo se zomba da opir.iá . pabdea e eouio se avilta 
uma das mais beijas instituições da demooraeiu modere». 

Bão Carlo» do Pinhal, 5iõ de julho <le 1897. 

O advogado 

G E M I N I A N O C O S T A 

Força publica. 
K' superior do dia e capitão Jlar-

tinlauo; o 2° batalhão dará a guar-
nição da cidade, os respectivo» of-
floiae» e quatro para ronda do» di» 
tricto» ; o regimento, o serviço do 
costnme; de promptidío, a banda 
de muHÍca do B« batalhão ; a do 
lo tocará na parada ; uniforme: 
para " M c U m , 9 8»; para a» pra 
ça», o •)", 

NOTICIAS GFFiClÃES 
Foi declarada sem efleito a exo-

neração do »r. Mario Kabricio, ma-
chinista da Becção do Desinfecções. 

Indeferido, o requerimento de d. 
Anna Elisa Vaz Pinto, professora 
com exercicie na escola mixta no 
bairro de Sorocaba, em Ytú. pedin-
do remoção para a quarta escola 
daquella cidade. 

Está nomeado professor substitu-
to do grnpo escolar Olympio Catão, 
em 8. José dos Campos, o »r. Anto-
nio da Silva Santo», durante o im-
pedimento do effectivo, Fidêncio 
Lopes Trigo, que »e acha oommi» 
sionado no grupo escolar de 13otu-
catú. 

• 
Foram approvadas as nomesçõe» 

do» seguintes professores substi-
tutos: 

D. 1'iilmyra Pinto du Luz. para 
substituir a professora effectíra do 
grupo escolar Coronel Julio C<*nr, 
de ltatiba, d. Genoveva de Almeida 
Motta; 

lienedicto Alfonso, para »nbutituir 
o professor effectivo do mesmo gru-
po, Antonio Carlo» de Toledo lti-
ba». 

• 
Pela Secretaria do Interior foram 

•olicitado» da Fazenda o» seguiu 
te» pagamento»: 

De lH»t$. ao dr. Pedro Aureliano 
Monteiro dos Santos, proveniente 
de diária» a qne tem direito como 
inspector sanitário de Bróta»; 

De H0|, á Campanhiu Telcphoni-
ca, pelo aluguel do appareiho collo-
cado na esoola modelo Muita Juli; 

Lie a Oonçalve» Leite & Sam 
paio, por objecto» fornecido» ao ga-
binete da presidenoia. 

A no»»e folba. 
O Diário dn Bio Claro traniicreve 

derta folba o «encto FítrrUim, Jtflru, 
vertoi etr., do nosso collaborador A. 
JJ. Pereira; a Cidade de S. Jnflo, par 
to do» UabÍKio§, de lerça feira pas-
sada; e a Cidade de Cnmpinai, o ea 
pltulo V I rto livro de Itleardo Jorge 
• obn a «idade do Porto, 

Foram exonerado» o» devinfecta-
dores, em cemmistão, Edmundo 
Silva, Manoel Pereira. Antonio Mar-
tin» e Manoel VilU-IWa», e o fo-
gni»ta XJrbano de Almuida E 

is». 

• • I « . 
Foi nomeado para o logar do b^. 

vente da Secção de Deaiiifucçõe» o 
•r. Savorio D Aunico. 

A Secretaria da Faseada expedia 
o titulo deolwatoxia do* •enoiuim-

to» com que foi aposentado o sr. 
Josrf Theodoro Xavier, escrivão da 
collectoria de renda» de Mogy-mi 
rim. 

• 
A Secretaria da Agricultura soli-

citou providencios do dr. intenden-
te de Policia e Hjgien., no »entido 
de lhe serem dadas informações so-
bre a mudança por qne t ím passa 
do varias rnas da cnpital. com o fim 
de melhorar o serviço da respectiva 
illuminação. • 

Por ter desistido da licença cm 
cujo goso se achava, reassumiu as 
funeções do «eu cargo o rngenheiro 
Huáscar Pereira, ajudante de 2.« 
classe da Superintendência da» 
Obra» Publica». 

• 

Teve o seguinte despacho o re-
querimonto do Francisco Engler, 
auxiliar da Superiritendencia daa 
Obras Publicas, pedindo pro roga-
ção de licença:—<Íligu!arise o sup 
plieante o respectivo selo». 

• 
Foi nomeado o »r. Carlo» Angusto 

de Andrade Costa para Bcrvir no 
offleio de 3U escrivão de orpbums e 
ausente» da comarca da capital, du-
rante o impedimento do serventuá-
rio vitalício, João José de Aranjo 
Faria, que obteve eiucoenta ília» de 
lioença. 

• 

Pela Secretaria da Agricultura 
foram »olicitado» da da Fazenda o» 

SiinU » pagamentos, 
n 14:749*8ü0, a Antonio Angnsto 

de Souza, por trabalhos exueutado» 
na coBstrucçáo do posto sanitário 
de Limeira; 

De l«:816$71l, a J. B. Marconde» 
dos liei» e Carhi» lloucault, j>or 
serviço no aluo l< eiinentb de »gua á 
cidade de S. ('»rio» do Pinhal; 

De 4:176(887, ao dr. C. Dan fi es 
ne, proveniente de caitçõe» retida» 
no Theaouro do Eatado; 

De !i:808>728, a D. M. de Biquei-
ra, proveniente de eançõsa retida» 
no Tho»onro por trabalho» executa-
do» no deainfeetorio da Campi-

B*f)a 1:760«, a Julio Maurício da 
Silva, pela reparação da oadeia de 
Santo»; 

De 130$, a Julio Müller, pelo for 
—»n de um relógio Aquelle 

neoinii... 
Secretariado. 

do no requerimento de AITonso Oe-
ribello, auxiliar na execução das 
obra» (1o baneamento, pedindo pro 
rogação de licença. 

• 
O sr. »ocretario da Agricultura 

despachou da seguinte forma o re 
qnenmento do José Conrado Ma-
deira, conductor nus obras (to Sa 
neamento, pedindo prerogação de 
licença —'Satisfaça a i iigencia do 
art 4« da lei 41)5, de !«) de abril de 
lKii7i. 

Foi roraeado em commissáo, para 
auxiliar do official de gabinete do 
Br. presidente do Estado, o ama 
nuanie da Secretaria do Interior, 
Antero Bloem. 

Correio. 
Fecham-se mala» amanhã, pelo 

vapor Mettoro, puru Flurianopoli», 
Itajalij. Laguna, Bio-Oraiide, B. 
eé uo Noite, Pelou... e Porto Ale 
grc. recebendo se registrado» »tó ás 
6 bon s da tarde e e rr( snondencia 
ordinaria. até as lo da : cite. 

XOTICIAS ?)F rORTKiU 

Lilboa, 7 de jtUha 

O diário repnbli ano A Falha do 
Povo '([lie levantou nma campanlu* 
contra o netuhl ministro da Fazenda, 
a propósito .'as a(lçõr» do caminho 
do f«rro de Lourenço Marqne», qi e 
s. exc. comprou ou recebeu para ser 
director substituto do mewiuo a-
minlio de ft-rro, quando podia, sem 
nenhum reparo, exercer esse logar) 
fez nma referencia directa uo »r. 
ministro do» Estado» Unido» nesta 
cõrt«, para fundamenrar uma du» 
»nus aeserçõe». 

Assim chamado a depõr no piei 
t", o «r. mini- tro dos E-tadoa-Uni 
dos procurou o sr. Mathiu» de Car 
valho, minietro do» Negocio» Ex> 
triangeiros, e fez a seguinte dtclara 

i V&O : 
I <TTm artgo da l lywatría de I d e 
julho, intitulado. I .... qwshio Slui 
Muni/, e que se dizia t-xli uhido òa 

i í' Illa do 1'' pt, chamou a atlenção úo 
I ministro dos Estados Unido». Nesie 
! artigo fez se-lhe refereueia como ha-
vendo tido conhecimento de certa» 
aoeunações alli c-xuradus contra o 
»r. ministro da Fuzenda, o cemo 

Miserijor lia o indigente italiano 1 estando no ceco de as fortalecer 
Hetinic liartoni. com provas e documentos, cumpre-

• lhe accentuadaircnte {meti emphati 

Por ébrio» e desordeiro», fi ram oally) negar ter qualquer conheci-
honten presos P.ioardc de Toledo, mento do taes factos a do modo mai» 
Franch«• B»qni«ro y Villa e Eduar-1 positivi, declara,- qne nadu sabe do 
do Feireira du Silva. 

N e l a s p n ü c i e e t 

Coir guia do dr. 3" delegado, foi 
bonteiu rt colhido á Santa C'a»a lo 

Hontem o condui tof de chapa n. 
18, do»bond» da Liberdade, rece 
beu dediver»o» pausogeirc a eduh.» 
de ÍOO i I I , recnsandiise a reatituir 
o» troe»», »oti pret. xto de qne não 
tieha ntkei» D'ste modo, o» pas-
s»g«iroi que «e vêem na contingên-
cia d« issr dsqnelle vehiculo, são 
«dirigatiis a pagar a passagem pelo 
triplo e pelo qundrnjilo, sem qn» 
h«ja miioa de pf r nm paradeiro a 
»imilhnrtP» irregularidade». 

Já friqnentes vezes temo» feito 
idruticai íeclaniaç.'.«», lua» é a... wxr 
çltt}íianti in drterto. 

Acbaae nt»ta capital, liospedadc 
em ca»i do »r. David Oonlurt, o sr 
coronel Virgilino Jo»é da Porciun-
cula Julier, coniniandaiite «uptrior 
- rt-.J. hlintntml d« IM- " 

...o Uiaadi lUlll iuu -
o atteatado jnedloo do Bui e ubusUdo negociante ut • ltegulariso 

apreaentadot (oi o d**p*oho «wr»-1 HWMUotítwlo. 

I assumpto de que «e trata, e nem 
pôde conceber como é que o aeu 
nome podia ligar ae oem elie>. 

Angura-se me lsstiniavol qno eett 
incidente »» produzisse o que o »r. 
ministro dos Estado» Unidos foase 
conntrangido a aabir da reserva di 
plomatica própria do sen oargo A 
respon»abilid»de i de quem lhe 
creou essa situação anormal. 

Um jornal faz sobre o caso c»tua 
»en»ati»»imus eonhideraçõe» 

• Não deeejamo» ver o» diploma-
ta» estrangeiro», acreditado» junto 
do noa»o governo, a p»»»areói at-
te»t»do» de bopi ou mau compor-
tamento ao» noaao» homens pnbli-
oo», e a intervirem pessoalmente 
na» noHsan polemica» do p»rlun.»r-
to ou d» imprenaa. Eate» * " 
®a bon» principio» que são 
nacional, » * direito inter 
,1.-'- .uuibt-m a» regi us do 

oro. Mu», paru que aaum auce 
d», i mister que por uo»»» i>»rte 
respeitemos rigoroaaiueiitc vate» pre 
W W l , 

O rnpido, do Kio, (iue devia che-
gar a o t a caiiital ás 'í l-cras da 
tarde, checou liontem á meia noite. 

Sezione ilali asa 
í É i n » » « . . . . 

Aulio Oelio, traendo tali notizie 
dagli Ancaü di L icn is ro Piar ne. 
rncconta che One.- Flávio, proprio 
colni ebe Mae rol acem-a ! i v -r 
rivclat" e jirnpnlito i segreti dei 
li bri dei Fnsti d» lui cusroditi, pre 
sentst' si ai ' nitiizi per ascend-re 
allVdilitá. quegli i lie presso i Ho-
maiii eHerrituvii i'uftici<» eurrisp. n 
dente a qnello d. I n stro presiden-
te del Coliegio ei. lunule ricusii 
«mmett.-re ii "uo p.?me per -lî  r.onie 
di »eríba. Infntti egli, fi^li^olr. di 
Annio, nato du oadre libertino, i 
scribu ÎHV^er»i. Ma Flevio, nenaa 
punto dÍBaniroarsi, per appngarn la 
propria anibiaii ne. fe inserir.- -jelh 
pubbliche tuvole I« BUB diiviwioni 
dall'uffleio di sorivane o "diventó 
edile. Era «riá odile quando diven-
tó poi »pergiuro. 

Inorgoglito dell'onore per 1'otto 
nnta «rdia enrnle, entró nel conola 
ve dove eeduano cogli eJili parecchi 
giovani di Stirpe pi trizia, i qnali 
deridendo apertutrcnte la sua b l-
dunza. non si rizzarono in piedi »I 
suo apparire, wire co»tun:svsno 
cogli aitri del sr.o gimin. 

I I nuo edil., non si .concerto per 
qn^-.ta m ale vole dimostrusione d^ 
glimberbi rampollí delia nobiltà 
romnr.a, e per rendere ad essi la 
paríglia, con la eonaueta presenz& 
di spirito che non l'abbandonava 
mai, futta»i recare la sedia, posela 
sul limitare, in modo che nessnno 
di qnei drrisori potesae varcsrlo 
sent» Vf d er lui insediato magistral 
mente al potto invano contesta-
gli-

I potriri »chemit<irj erano forse 
iâelatri d'un tan] bleu o d'une lin-
fa d'ultro cclorr con Mécénat», non 
Coeoelo, con Capiton», con Ponteio 
e ool rettore Il iodoro, i quail ten 
nero allegra e lien c»rtat* cempa 
gi ia ad Oruzio nell» sua piacevoli»-
sima gita da Roma » Brin :i»i, per 
chi, percorreedo e«ai la via Appia 
e trovato m Fondi il novello Pre-
tor e Anfidio Loaco, ex »críba, eau 
hiurono itinerário, deridendo come 
'Moitip.oemia ta-ibae la preW«ta, il 
laticlavio ed il vaaetto colle 
»rdenti che i g « «i f,->- " W 
imani t , »Ua 
elfl. , dei gram 

portai 
di príi 

rtare 
in-

Non Importa. Ma pre»»'a jxic ^ ^ H en le 
identiche »cene si ripetono ira noi 
qui, in H»n P»olo, fungendo da ex 
aeritrf—aoribi e non f»ri»ei per or» 
— gli Amniistratori di M'Osped»le 
italiano ool Direttorio delia Boeietá 
di Benejirmza, e da »chornltori—non 
p» tri i l , n i . iab^rbi , né ' 

sé un» 
onta, ed a tutti l'obbi*' , a 

le preeedentiU d l r * t , l j 0 " 

Nell'iin»-

Bi - ,/arazzo m cm certamente 
.-ovano, l'unioa via di scampo é 

ipic.la , he mena al Oonsolaio, .ve, 
i .l'dlc maui dol Car. Gi "s potrobbe-
ro clepoBitare qniato alla 
za ed nll'Ospedulr appurtiene G lie la 
iud eo f 1 :cy^^li" '>*•'. facendo, e»-

' si s; svt 'rànmuo a un incubo terri-
\ biie, ed il nu ovo Begib Console, 
eke oi qu.-l ehe d*Ti< fare, r 'dari 
a'lia Coloma dne i. úituzioni mcribon-
de noli devono peró morire. 

Nelia ci eroniiiiiu crin U quale 
Marco Tullio fiiluiinó lu n.ugistratu-
ra dl Verre era detto: — «Dsil'ordi-

i." prim • dei flsehiati voi veniste 
cosf -(M'ordine secon lo de: cittadi-

! ni all'ordine equestre.» 
1 ) die ai sign ri de1 Direttorio e 

,d ! ''.,..'.//•., - Dall'ordine secondo 
1 er i cittadini vol j assaste all'ordine 
• equestre al prim'ordine dei &• 
scbiati ConteL'tutövi! 

G. Nksi 

i m p r e s s o » 

Deram entrada ultimamente em 
noi so srchivn! 

A rt-vUui;1" fr.dernUstfi rui Rio-Graft* 
de do Sul, documentos e commenta-
ries j,or LpibuiinoiidKH Villulbu, psetl-
• Iony.i,o (pie mal occulta o nome de 
nm do» .uai: operosos esciijitorea 
b sildiros 

Forma o livro um grosso volume, 
de quasi trezentas paginas, trazendo 
o retrato dos protagonistas da 
lnção federsliBta e, ii t e r c ' ^ ^ n 0 

•oxto a planta de v V l e g r e 
(combate de 21 ^ j n n l l 0 £ flgs 
entre a» foype , , ) o t , , r r a „ B c a n h o . 

eira Slar- ,0J e ,lí(g raHa gfl0_ 

J ! " ' ^- los Estado« ,1o Paraná, 
« ntharna o Bio-Oraride de 

Snl. com o Hin- ru ri o da» força» 
belligérante» durante a revolução 
federslistu neste ultimo anno. 

Epaminondas Villalba cenfeaaa 
no prefecio não tor eseripto pro-
prinroente a historia da revolução 
federalista por »cr cedo demais 
oura se tratar de um acontecimen-
to cujas principaes peripécia» são 
asinmoto de ooutr >ver»ia. Fez ape-
nas ligeira exposição do» factos, 
acompanhando » de commentaríôa 
imparcia»'» e (• o rimeiro a reco-
nhecer qne a leitura de seu uvro 
não despertará aytrpathiu» cm ne-
hiimu das facções que míl i taran 

movimento revolucionário; em 
i.i . j i a v f u escreveu paro o espe-
ct olor imparcial. 

<i livro f..i editado pelo» ar». 
Lu. li.n.ert u; (,'., ei enj» casa filial, 
( ru» do Commercio, se achaá ven-
du. 

—Discure» pronunciado no Hena-
(1(. Federal, em ceasão de l.'t de on-
tubi" do ui no passado, pelo ( imo . 
conselheiro Ilny Bsrbo»a 

Foi impresso em OumPrete, 
les officinaa tjpograpbicas do da-
tado. 

Reviria M mini das decitfir,» pro-
ferida» pelo Tribunal de Jmtiça, 
coordenadas pelo min;»tro José 
Machado Pinheiro Li.tu». 

Numero correspondente ao mea da 
março. 

A m/l'-. He finu, histórica e »»ce-
tien, pe>« padre A. e Silva. 

Edcrptu em lirignngem amena, 
reci mniendunio» » leitura doste H-
vrínho ao» oatbvUcos, qne delia ti-
rarão pref ix* na» liçõee. ~tl',zrla Commercial e Financeira, 

uno I I I . n. VIU. 
—L' Independente, da capital 

ia!, ultimo numero. 

— O» dou» últimos numero» 
Trihuna Medica, a « e e l l e n t e 

fluminense de medietas • 
«i». 

— 0 I.vrio, n. 2, r i gam Ul 

do Club L j i i o Pauli»t*, deate eap*. 
t,«i. ^ F ^ * * f 

~,4 Fpi'ha, D. 0, O Malho, ». 1A 
a U hiri'hna, ». 18, todo« fetf* 
capital. 

,„,,. . ' «Sií,- L 

•fi l/Mil:. 

tkkMàikM 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

TELE8RAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 8G 

A m I n a p e c t o r e s d u A lTan-

«ecaa—O ar. ministro da Fazenda 

dirigia uma oiroular aos inspeoto-

res das Alfandegas determinando 

que, somente nos easos do artigo 

l.o, da lei n. 410, de 12 de novembro 

de 1896, poderio os direitos de ex-

portação, que compete exclusiva 

mente aos Estados decretar, ser 

arrecadados nas Alfandegas, preoe-

dendo aooordo entre oá^overnos 

estadones o o federal. 

á l l h a d e i a de A r ae a l ú—Fo i 

exonerado o 2.° esoriptnrario da Al-

fandega de Araoajú Jo io Antonio 

de Oliveira. 

HomeaçfteN — Foram nomoadoa 

OS segundos escripturarios das ox-

tinetas thesourarias da Fazenda do 

Pernambuco e Bio Grande do Norte 

Manoel Antonio Sydney e João Ma-

noel Botelho, o primeiro para 3." 

esuripturario da Alfandega do Rio, 

e o 2.° para 2.° dito da Alfandega 

de Santa Catliarina. O 4° escriptu 

rario da Alfandega do Rio-Grande 

do Sul, Vespasiano Magno de Car-

Yallio lourinho, foi nomeado dele. 

gado fiscal no Paraná. 

Supp res s i l o d a A l f h n d e e a 

d« S . P a u l o -Fala se que vai 

ser supprimida a Alfandega de S. 

Paulo. 

CANUDOS — O ajudante-!!«-

m i a i <•» e x e r c i t o r ecebeu , j á 

t a rdo , do M o n i e S a n t o , u m 

t<'le<|ramnia c i f r a do . 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l do H io 

—Estão eleitos prosidento o vice 

presidentae do Estado do Rio os 

ara. Alberto Torres, Souza Motta, 

Paiva e Pedro Tavarea, os quacs 

obtiveram mais de 27.400 votos. 

R e m o ç õ e s — Foram removidos 

os seguintes oonferoutes do Alfan-

dega: 

da de Santos para a da Bailia' 

João Damasoeno Vieira Fcrnan 

des; 

da de 8. Paulo para a do Santos 

Jofó Avelino MenileH; 

da da Bailia para a de S. Paulo 

Antonio Aílbnso Albuquerque. 

RIO, 2G 

O r d e m p n b l t c a e m P o r t u -

g a l -O ministro de Extrangeiros do 

Gabinete portuguez telcgrapliou de 

Lisboa ao conselheiro Antonio En 

nea, miniatro portuguez no Rio de 

Janeiro, dizendo que não ha altera-

ção do ordem publica e nem o go 

verno receia tal. 

C r u z a d o r franceu—Proceden-

A b e r t n r a de c red i to—Na de- t e Cherbourg, chegou a eate por 

legacia do Thesonro Nacional, em t o 0 c r u z a j o r frauoez Dubourdier, 

Iiondres, foi aberto um credito do flol) 0 c o m r u a n a 0 do capitão do mar 

cem oontos, ao cambio de 27, para e g n e r r a ciéon. 

oocorrer ás despesas com a legação 

e o consulado no Japão, novamente 

creados. 

LONDRES, 2G 

H o s t i l i d a d e s c o n t r a os lnule-

* e a e m C r e t a - D i z o Standart que 

um grupo de musulmauoa, em Cre-

ta, fez fogo oontra um destacamen-

to' de tropas inglezas, ferinie al-

guns soldados. 

~~ PARIS, 20 

A s l t naç&o d e M a d a s a a c a r 

—Kotioias reoebidas hontem de Ma 

dagaeoar dizem que se torna diffl-

«ál novamente a situaçüo geral da 

flha, qne havia melhorado nos últi-

mos boíb mezes. 

Foram assignalados algnns distúr-

bios ao redor de Tananarive. Mui-

toi oolonos se queixam de aeus tra 

Xjalhadorcs indígenas, 

^uicommnnados com 

nara r^nbarem e destruírem 
O general Galiem, 

1 ' rr ~ "tava, partiu 
Kjue estava em Iam... ^ 

para Tananarive, afim de t/,—... 

providencias que a situação requer' 

Traz o pavilhão do oontra-almiran 

te Escoudet. 

C o n t r a - a l m i r a n t e B a r l t o a a 

—Vai aer promovido a vioe almiron 

te o oontra-almirante Alves Barbosa, 

ministro da Marinha. 

A r a i n h a de 1 ' o r t u g s l A rsi 

nha de Portugal enviou ao sr. Anto 

nio Ennes, ministro portuguez, o re 

trato em grande photographia, com 

a seguinte dedicatória: <A Antonio 

Ennes, Amizade e consideração— 

Amélia», 

A e l e i ç ã o do P a r a n á — O go 

verno tem telegramma dando maio 

ria, na eleição de senador pelo Ea 

tado do Paraná, ao dr. Ubaldino do 

Amaral. 

A s Ph i l i p p i n a s-No t i c i aR pu 

blicadas hontem pelo Imparcial 

icêrea da situação da província do 

Cavite, nas Philippinaa, confirmadas 

por outros jornaea, asseguram que 

200 hespanhóeH foram Mirprelicndi-

dos e mortos nas montanhas de San 

Maten pelos rebeldes. 

I»r. F e r r e i r a d e A r an l o— 

Tem estado bastonte enfermo o dr. 
que estavam p e r r e ; r a Araujo, redaetor chefe 
os fahavalos 1

 d a ^ ^ J e Noticiai. 

suas' — 

RIO, 26 

C a m b i o e B o l a a 

Bancario, 7 15tl(i a 7 1&132. 

"«rtioular, 7 \\2 a 7 17i32. 
- a 32$200. 

Soberano., d a Republica, 
Acções do Banoo .. 

144$500. 

MADRID, 2G 

SANTANDER, 2G 

P a r e d e de cocheiros—Ter-

minou hontem amigavelmente 

Reduzida oomo iloon a importan 
do eniprostimo, sómento a oh-

mara conseguiu a realisação do novo 
matadouro e cemiterio, ficando pre-
judicados, por falta de dinheiro, os 
demais melhoramentos. 

Para oomprovar a nossa afflrmati 
i, de que essa transacção foi um 

verdadeiro desastre para este mu-
nicipio, bastar-nos á consignar o se-
guinte movimento deusa conta: 

Importanoia dos juros pagos des-
de a data da realisação do einprea-
timo até 31 do dezembro ultimo, 

130:872$5G1; umortiaaçâo do mes-
mo, 22G022Í800; total, 1.35G:8!I5$3G1. 

De modo quo, tendo roeebido a 
Camara 741 oontos, tem pago, pela 
mpurioi» de sua respeotiva adminis-

tração, l.35G:895$3Gl! 
Uoin o largo prazo do 30 annos, a 

permanencia do nin cambio deagra 
çado, a quanto não attingirá a ci-
fra imposta ao muuioipio peloa seus 
fieis representantes? 

—Está em teroeira discussão, na 
Camara estadual, o projecto do or-
çamento para o anno futuro. 

No orçamento da despesa, acham-
se consignadas as seguintes verbas, 
destinadas a esta cidado e São Vi-
cente : 

A' Associação da Infancia Desva 
lida de Santos, 18:0001; para a San-
ta Casa de Misericórdia, de Santos, 
30:000$; para a Escola do Povo, do 
S. Vicente, 6:000$; para a Sociedade 
Auxiliadora da instrueção, de San 
tos, 6:000$; total, 60:000$. 

Nada tínhamos a oppôr sobre s 
distribuição destas verbas, ao fos-
sem ellas extremea de oerta injus-
tiça que presidiu á sua confecção. 

Não ha duvida alguma de que o 
estado financeiro, pouco liaonjeiro 
do paiz, fórça os governos a ontra-
rem em certa ordem de eoonomia, 
afim de equilibrar os seim orça-
mentoB; ne&te ponto, estamos de in 
teiro accôrdo. 

Com o que diacordamos, e a eate 
reapeito em ontraa cartas já noa oo 
cupámoB, é com aa reducções feitas 
ás subvenções para a Santa Casa 
de Miaerioordia e Associação da In 
fanoia Desvalida, de Santos. 

A cidade de Campinas foi aqui 
nhoada com verbas na importancia 
de 68 oontos, porque teve um re 
presentante que Be interessou pelo 
bem estar do munieipio e pala nos 
sa cidade, para que ella não mor 
resse pagã, sempre appareoeram al 
gumas almas oaridosas que patrooi 
naram a sua causa. 

Emflm, podia ser peior.> 
—Consta ao Diário que n Com 

panliia das Doca», a exemplo das 
alfandegas francezas, pretende em 
breve arplicar oa raios X do dr. 
Roentgen para rooouhecimento dos 
produetoa de importação a entra-
rem nos seus armazéns. 

—Foi esoolhida a proposta dos 
srs. drs. Antonio Melchert e Satur 
nino da Veiga para o oalçamento 
das avenidas Conselheiro Nebias 
Anna Costa. 

As respectivas obras começarão 
no prazo de trinta dias, a contar 
da data da assignatura do contra 
cto. 

—Foi nomeado caixeiro despa 
chnntn da Alfandega daqnella cidn 
de o sr. Antonio Ferreira da Silva 

—São esperados hoje os distin 
et,os artistas Vianna da Motta 
Moreira da SA, a quem a coloni: 
portugneza dalli prepara amistosa 
recepção. 

C a m p i n a s 

A celebre moratória do sr. Nilo 
Peçanlia, diplomata e financeiro, 
não tinha perspectiva tão deslum 
braute. 

S. exo. viu perdida toda a sua 
boa vontade em acudir á quebra-
deira da patria. Estava resolvido 
nos destinos da Providencia quo 
não discursos o nem calculas, ain 
da que fossem os do sr. Oitioioa, 
salvariam o paiz. 

Srt á homeopathia do ar. Murti-
nho estava reservada essa afortuna-
da gloria, sufficiente demais para 

LondrM • • * » . 
Parti 
H anborgt, . . . . 
Italia 
Lisboa • Porto. . . 
Mn York . . . . 
Agencia* am t'urtugal 
BuoDos-Alrss 
M-jniavido,.. . . . . 

0 mercado cambial 

Loavoa suis 
. . . . \ T/t« 
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» 1/4 
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1.WU 
1.1M 
ftûl) 
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Ui 

t l/< 
I 1(4 

da noua praça abrto 

MO 

615 

Italia. 
Port aval. 
Movi-York 

immortalisar um homem. Por isso , 
oyaz exulta, o, oom elle ajpatriu' i,on<ir«s . 

inteira, quo rosurge furto o Badia Pari«. . 
desso baptismo ultra finanoeiro, ul- • 1

H
lJ™,bor,u 

tra republicano. 
Deante dease prodigioso parto de 

economia politica sentir-se ia ou-
vergouhado, se vivo ainda fosse, 
aquelle oelobro lord que nropoz a 
diminuição da taxa postal ingleza, 
baseado em que uma pobre campo-
neza não tivera uma vez a insignifi-
cante quantia, com que satisfazer o 
porte de uma oarta, que elle gene-
rosamente pagou. 

Escrever ó um vicio, pensou, e 
pensou muito bem, o sr. ministro. 

O juizado do direito de Bró-
tas está vago. O dr. Ootavio Perei-
ra, quo exercia aquolle oargo, insis-
tiu pela sua exon oração. 

Magistrado intelligente e dedica-
do ao dever, acenam lhe outros ho-
risontes, em ouja esphera agirá o 
sen talento. 

Em virtude desse facto os prooes-
sos que tinham de ser julgados na 
próxima semana, ficarão adiados até 
que seja preenchido o logar. 

O presidente do Estado não de-
morará por certo esse acto.> 

M e r c a d o de c a l í 
Vendas durante a semana findar 

70.000 saocas. 

Preços, 12$800 a 113200, por 15 

kiloa, typo 7. 

Stock, 237.044 saccas. 

SANTOS, 26 
M e r c a d o de café—As vendas 

de hoje foram de 20.000 saccas, 

a Ibas« de !l$800. 

parede dos cocheiros. Tendo sido 

attendida uma parte de sua» reela 

mações, todos os cocheiros voltaram 

•o trabalho. 

SEVILHA, 26 

P r o t e s t o — o cônsul francez 

neita cidade, sr. Pavet Courbclle, 

protestou junto ao governo contra o 

imposto temporário de gnerra, que 

é também applicado aos francezes 

residentes em Sevilha. 

LIMA, 26 

H a u f r a r t o — N o rio Magdalena 

^»ifragou um vapor, morrendo 

eineoenw- «° l d f t d o» 8 t r i n t a m u l h e -

res. « 
~ SUCRE, 26 

R e v i . » , de 1 1 . 1 ~ 

grande descontentamento a no.' 

de que o Brasil ia mandar re7er a 

demaroação de limites com a Bolí-

via pelo rio Acre. 

"SANTIAGO, 26 

. M e e t l n f de o p e r á r i o » . -

A m e a ç a de r e v o l u ç ã o -Rea l i 

aou Be hontem um grande mreting, 

em que tomaram parte oito mil 

operário» sem trabalho. Ro-olveu-so 

represontar ao governo, afim de dar 

trabalho áqueUe» operários antes de 

^un mez. Caso ajgoverno não acco-

da os operários proclamarão a re 

votação social. A policia vigiou o 

mee-ting, qne se resUsou em ordem, 

• nfco «ar neoessaria a intervenção 

delia. _ 

RIO, 26 

O C A F Í 5 B R A t t I L K I K O 
MOS E 8 T A O O S - C S I O 0 ^ - « 

" m i n i s t r o d a » K e l a ç í e s 

« X t e r l o r e a , . e n e r a l Wlony-

•mtn C e r q u e i r a , r e c e b e u te le-

ü w a . H l - « t o - , d r . H a u a -

I " d e M e . u ' 0 " « » ' c . m m a n l -

t a r i f a s 

p e l o Congreaao 

j u n e r i c a n o , . M 

Í ! | t . « e i m p o r t a ç ã o a ob r e o 

^ ' i e t e r á e n t r a d a 

M ) Ka t a doa- l n l d o "-

O» cafi5s mal seccos e das aguas 

sofirem grande reducção dc preços, 

devido á passagem do café para 

Jundiahy-

O mercado fechou maia calmo. 

Entraram 20.44!) saccas. 

Desdo 1°, 448.385. 

Média, 17.245. 

Sahiram: para a Europa, 205.958 

saccas; para os listados-Unidos, 

75.786; para o Rio, 622. 

Stock, 383.941. 

Em egnal data do anno passa-

do foi feriado. 

Entraram desde I o , 351.864. 

Stock, 239.673. 

hoDtara, sacando oa bancos a 1 T/16 • o Allo-
mlo, a infléina taxa. 

A tahella do Imolou, fol a 7 1/16 o a do Alie 
mSofol a d* 7 7/16 o 7 1/4. 

O movlmanto durante o dia foi considerado 
regalar, fechando o mercado estarei. 

As libras foram vendidas a l'.'«60ll e :I2$700. 
Tabella fornecida pela Camara Syndical dos 

I 7/11) 

MS 

7 1/-1 
Ul» 
1.621 
1.Ï7I1 
SSI' 

6.P-26 
Soberanos, l-itdDO. 
Mendo os eatremos: 
Contra banqueiros, 7 7/16. 
Contra a oalia matrls, 7 7/16 a 7 1.1/32. 
Particular. 1 1/2. 

HO E13 
Telegrummas recebidos o» Praça do Goa-
srclo : 

10.40 t. 
Bancario, 7 7/16. 
Particular, 7 1 ft. 

1.5S h. 
Bancario, 7 7/16 • 7 l.'.;32 
Particular, 7 lli/32 o 7 1/2 
Fecbs estável. 

KM SANTO» 

Bancario, 7 1 fi/aï. 
Particular, 7 17/.12. 
Mercado, paraiysado. 

As mesmas taxas. 

Bancario, 7 7/16. 
Particular, 7 i/2 
Marcado, frouxo. 

11 1/1 k. 

2.1/2 k. 

4 k. 

Mercado sem alteraçKo. 
PRAÇA DU C0MMKRCI0 

Inspector do mes, sr. Bmlllo Picard 
MBBCADO DK CAPt 

4 1/2 k. 

• • • d o - I k « 
» » » r o v a d a a 

M e r c a d o de c a m b i o — O cam-

bio bancario fechou hoje a 7 15(32 

e o particular, a 7 ll2. 

O mercado teve pequeno movi-

mento. 

A V U L S O S 

AMÉR ICO BRASILIENSE, 26 

Os drS. Theodoro de Carvalho e 

João de Araujo entraram em julga 

mento hoje. 
[Julio Magalh/lei) 

AME7UCO BRASILIENSE, 26 

O» réoB ttccuHaJor PM" 

t i C V Ú"' [Julio Uagalhae,) 

PELO HOSSO ESTADO 
Mantos 

Esorevem-nos dalli: 
• Foi de uma infelicidade horro-

rosa o emprestimo externo oontrahi-
do por uma das administrações mu-
nicipaes transactas. 

Embora já decorridos muitos an-
nos que se effeetnou ei-sa desastro-
Ba transacção para a economia do 
Município, nunea é de mais, de 
quando em vez, noa ocouparmo» 
desse assumpto, que tantos prejui 
zos acarretou is finanças munioi-
paes. 

Ninguém ignora que easa emprés-
timo, uma vez r»alisado, era «íolu-
»i vãmente destinado a diversa» 
obras de melhoramentos, julgada» 
imprescindíveis, tacs como oemi-
torio, mercado, matadouro 
tro». 

Sem qne fosso necos»ano, sem 
motivo justificável, visto oomo pro-
jeoto algum ou prograuima dos me-

• lhoramentos a roalizar-se havia con-
tratou se desde logo de feocionado, -

X - . . A r « » l « - > , ' recebera totalidade do emprestimo 
P r o m o ç » e a n » A ™ U » - K „ o o n t o a d e r é i a . 

«raduados em oontra-almirante — a - K,rUncla-mil contos de 
• Costa e os demais Deasa ln. . mmÍB»fles, porcen 

^ ; réis, deduzida» »v. "tis despe 
— ^ 1 

<o sr. Alvarim 
-sebefea ds classes 
j ^a f to e»tiverem com aquella gra-

da marinha que ; tBg„'n(( Kr»tifioaçôos e 

r « r t « •<« B a « t M - F o r a m ap 

vnovadas a» mu.lanças no dique e 

Í T o U n U do respectivo local, au-

tanibou' construcção 

sa», apenas liquidou a oamarn . 
conto» ; o que importa dizer : ga» 
tou ella, sem necessidade alguma — 
959 contos. 

Se e»sa administração »oubes»o 
melhor zelar o» interesse» do muni 
cipio, que lhe estavam confiado», 
procuraria retirar as importancíii» 
na rax&o das necessidades do servi 

< t t g n t r a n s p o r t o de Ban-j jo^ a do* melhoramentos enoata-

O Coireio, sob a tpigraphe: reu 
•rtídaria, Be diz auetorisado 

nifln , h reunião convocada 
Ixo.larar quv r,0 Hão Carlos na 
para ante liont."m - -> Partido 
da tem coninitim co*u >, c j 
Republicano Federal daque'*» 
dade. u 

—A exma. sra, d. Idalina Boare-
Salles fez donativo á Santa Casa 
locnl da quantia de 5W$. 

Por intermedio da casa Levy uma 
caridosa anonyma mandou também 
entregar 20(1$ ao Asylo de Orphans. 

Com grande affluencia de povo 
realison-se antn hontem o encerra-
mento das festas do Lyceu de Ar 
te« o Officios, teudo oceupado a 
tribuna o conhecido orador sagrado 
dr. Francisco de Paula Rodrigues. 

R i o C l a r o 
A's 7 horas da noite de sabbado, 

o dr. Cincinnato Braga, de pas»a 
gem naquella cidade, foi, por parte 
de seus correligionários políticos, 
alvo de imponente manifestação, 

—Consorciaram se o sr. João 
Mayez com a exma. sra. d. Floria-
na de Carvalho. 

—O Oabinete do Leitura Rio-
Clarense festejou, na nltima sexta 
feira, o seu 21° anniversario, estan-
do presente grande numero de pes-
soas gradas. 

Falou em nome do Oabineto o sr. 
Honorato Velloso, tendo se lhe se-
guido com a palavra os srs. dr. 
Teixeira Júnior, pela Municipalida-
de e Primo Rivera, representando 
a sociedade hespanhola. 

A sessão foi presidida pelo dr. 
Andrade Onimarães, juiz de direito 
da comarca. 

B r ó t a a 

Do nosso correspondente.-
<A noticia do augmento do porte 

das cartas, com que o Br. ministro 
da Viação, ao mesmo tempo qne 
dá uma mostra da sua habilidade 
financeira, pretende curar a anemia 
incurável do Thesouro, foi recebida 
aqui com especial »grado. 

A idéa realmente é engenhosa e 
benefica. O illustre ministro da 
Viação, se conseguir do nosso be 
Demérito Congresso a passagem 
Uüb'50 projecto, terá mettido uma 
lança em Afrioa, e dado um quinau 
valente no seu oollega da Fazenda. 

A homeopatbia applicada á poli 
tioa por um dos seus mais insignes 
advogados produzirá, de oerto, o 
desejado effeito, matando para sem 
pre o maldito microbio que, de ha 
muito, persiste em minar a saúdo 
do nosso, outr'ora vigoroso, erário. 

Caliirá por terra toda a afanosa 
operação dos illnstres flnanoeirns 
que a republica tem gerado; e so-
bre dpso montão de ruinas, em cu-
jo pó se i tem envolvidos nomes res-
peitáveis, oomo os dos srs. Casnia 
no do Nasoimento e Felisbello 
Freire, entoará a patria reoonheoi-
da o grande hymno da viotoria, um 
magnifico — «Eureka>l 

Em lirótas já Be preparam fes 
tejos, e ensaia-se a grande orohes-
tra do maestro João Firmino. 

O sr. Joaquim Murtinho não de 
ve desistir da idéa, que tem a du-

Sla vantagem de poupar tempo e 
inheiro,— o que já foi deliciosa-

mente glosado pelo distinoto e hon-
rado director da Casa da Moeda. 

A escassez de nickeis com que 
luotam o particular e o oommoroio 
desta cidade, fiando a fazenda por 
falta de tro 30, virá em auxilio do 
máu humor oom quo se respondem 

'"». quaai sempre exigentes e oa-
OBlw. . 
ceteadora». -<na coagido, en-

O cidadão, a»..- ''-»tre mi 
contrará no projecto do i«.- ' qembnrgo 
nistro, que a sabedoria do Congros-1 ^ 
so traduzirá em facto, o pretexto r o « . ^ 
legal de furtar se ao dover, argu- -
montando oom a carestia do gene 
ro ou oom a falta de trooo no 
Correio. 

C a m p o Aleanre 

Do nosso correspondente: 
< As idi'an sanguinarias do jacobi-

noMaximiliano Robespierre, o mons-
tro de Arras, qne deatruia as egre-
jas e truaidava os padres, não po-
dem germinar no aólo paulista, 
onde reina a paz entre oa cidadãos 
e a humanidade tem defensores es-
trénuos. 

Adoptar os prinoipioB destruido-
res do chefe dos «Montanhezes», do 
jaoobino' vermelho, que, segundo 
esoreveu D. João Bosoo, se alimen-
tava do carne humana e se ufanava 
de trazer oalçados feitos da pelle 
de sna» viotimas, seria voltar ao 
barbarismo, de que nos separam o 
tempo, a civilisaçto e as idéas hu-
manitárias do homem moderno. 

Bem fez o sr. Glyoerio em repu-
diar o qualificativo de jacobino, 
aliás seria abandonado por muitos 
eleitores que o acompanham. 

A declaração do general, feita na 
Camara dos deputados, ainda poude 
evitar esse abandono, qne teve, por 
cates lados, começo de execução. 
Não é com o voto da lavonra, que 
está a braços com uma crise tre-
menda, que se pôde formar um par-
tido tão exaltado. 

— A um kilometro daqui, corre 
um pequeno regato, ouja agua pas-
sa por ser uma das melhores possí-
veis. 

Com pouco dispêndio, essa agua 
chegaria aqui encanada e serviria á 
nossa população, que está fazendo uso 
•le agua de poços, cuja qualidade ó 
péssima. 

A realidade desta idéa seria mui-
to salutnr, tanto mais que este lo-
cal timbem f"i tributado no cor-
rente anno pela terrível /e''re r'i-
nante. 

Chamo a attenção do governo pa-
ra este caso, que se relaciona com 
a hygiene publica. 

— O Diário do Rio Claro, o jornal 
de mnior circulução e de fraudes 
sympathias nenta zona, está sendo 
•nuito procurado, por causa do» ms-

"» artigo» políticos de Leo i-

dio pó'rT.\ J ; : t i n o t o professor na ci-

dade de BrAblii. f 

Tslsgraramaa recebidos na !'r»ç» do C 
atrelo 

ais, 20 
Bntraram 21.109 saccas. 
Embarcaram ft.242. 
Venderam-se 13.1100. 
Pre»o, 12(800. 

BAvma, 21 
0 mercado abriu oom proenr» reirolsr. 
Conum-sn vendas na base de U9ITC, frme. 
0 mercado de cifú na praça do Santos abria 

&b II 1/2, com boa procura ; A 1 1/2, contl-
nnou com procura: ás -1 h., o movlmonto foi 
regular, na base de 0$HKl. 

Mercado, frouxo. 
BOI,BA 

TransacçOes «ffeetnsaas uontem,fóra da Bolsa: 
ISO letras do B. Credito Real, > Oh« 
311 acções da C. Paulista das ultimas Int. 26t$ 
A' nora Oftloíal da Bolsa 

St.'i letras de B. C. Real, a 668 
» ü-t 

B0I,BA Dl B PAULO 

TAroaa» aaraaADoa aa sastos 
27 Sul, AV,'«,-.i,i,u 
27 l:io, AhiiuMo liai 
2* Hio. MiuAo 
2* Hamburgo ralnnumia 
211 Havro, /"iirawa,1 M l 
31 Buenoa-Airos. MvntttúJtO 
2 Rio, Aq*itaini 
>'i lUvrs, Vi tu d» idíO 
A Huenos-Alr̂ f. Mani/Ja 
U Hamburgo, üamton 
6 Ueoova, Sa* <l»ttardo 

ÜS tlenova, Alacrihi 
10 Qenova, Ki» dê Jan*iru 
12 Havro. Villt dt Bu*Hni'Airen 
14 Hamburgo, Pernambuco 
16 tlenova. Athvta 
IH tlenova. í'*rir) 
15 llnnova, Maffso llruuno 
22 ilamhnrgn. P(,rí,i Altere 
2S Uenuv», /.'<„ 
20 llamburgo, Purî uasaü 

VAPoastt A BAUta D» BASTOS 
2H Londres, Hitiho 
28 Hamburgo, Anunciou 
2S Ueoova, Colombo. 
2H Rio, i'«/WOSf« 
20 Rio, Valafjoma 
H New-York. AtU 
2I> Havre, Villt dl Haiarin 
U New York. Hont 

3" Trieste e Fiome, Zicl 
2 Rio, Motittvdio 
3 Rio da Prata, Aqmtaiti 
6 Rio, Maxila 
0 Rio, .Van ttottardo 
10 Ria, Mo it Juss.ro 

LA VKI.OCB 

0 iloutiriárn sslilrA de Hantos » 2 de agosto 
para Ueoova o Napolos, tocando no Rio de Ja-
neiro. 

o Rio ds Janeiro subirá de Bantos a 10 de 
agosto, e do Rio a 12, para Gênova e Nápoles, 
com esc., pela Babia e Pernambuco. Kntra no 
porto do Recife. 

I.A I.10UBK ÜBASII.IANA 

O San Ootlardo sablrá de Bantos a 0 de 
agosto, para o Rio, Uennva o Napolos, levando 
passageiros para Marselha e Barceliona. 

MAVIQAZION» UKNKaALK ITALIANA 

0 vapor Manilla sablrá de Bantos a IS de 
agosto, directamente para o Rio. Barceliona, 
üenova e Nápoles, levando pissagelroa para 
Maraelha. com transbordo om Uenova. 

0 Perito sablrá de Bantos a 111 de agosto, 
para o Rio, Ilsrcollona, lienova e Nápoles. 

O Ilegina Uuri/heri/u sahlrA no dia 16 para 
Montevldéo e suenos-Aires. 

O Oriont, a Ul do setembro, tainbem para os 
mesmos portos, levando passageiros para Mar-
selha, com transbordo em Uenova. 

o r r K B T A . 
Fund«» publico) Y e n » " . QOtm 

Apol lo » ee f e r a e « 5 • / » , . , . 
B e t a d o . 

b 9 0 t 
6 5 0 $ 

L« tTM d » C a m a r a — _ 
l . o e m p r e s t i m o — — 
2.« » — — 

M » — 
4.» » 

Acçõtt 
7 8 1 1 4 » 

B a n o o C o m m e r c l o I n d u a t r l a . . 2 7 5 $ I 7 0 | 
» B. P a u l o 12, > | 
» C r e d i t o R e a l • h y p . . . 1 3 5 $ 
» » U « n ° 2 5 » •n 
» R l b e l r & o F u l o , — 
» U n l t o B. P a a . o . . » . 1 4 $ S i l l 5 
» M e r c a n t i l b a u t o . . . 1 1 6 | 
» L a v r a d o r e s . . . . . — u m » 
» S a n t o s . . . . . — M J , 
» C o n s t r u c t o r . . . ! u . 
» TJnlfto d o 8 Ca r lo s i r t 
» » » » » 0/ « w 
» I n d . A r o p a r e n s « . . . — — 

C o m p . P a a l l R U a n t ? 8 0 $ i e . ' i | 
» c o m e x - d l v l d e n d o . . . —. 

d o 1° BOHIMtfre — — 
» • r 10 / • » M u g y a n * Int 24«-« 210« » » o/ 40 »/o . . 1 0 4 $ e.5» » » l n t — —-» MeCDfttxoa 15ty$ 100$ 

f a b X i P a u l i s t a n a . . _ 
• T n l e p b o n l n a . . . . . — 4 0 1 
* (>ap»oa — Ml« 
» P r o * r « r t l o r — 1 5 « 
• V'äcAu P a u l i s t a . . . 

4rv-os P a u l l i t a . . . . 
1(K)$ 1 2 » 

V» 
• a i r u a e L u i . . . . 1 6 » 
» d r o g a s — 
» A n t a r c t i c a . . 

n » Mac II t a t , n • 8tup»ko*T — • U a i d e C a m p ' t i M . . — 
» » > 8. P a u l ) . . . 1 8 0 $ 
» P r o n t l o Panl lHta . . » M e r c e I n d u s t r i a 1 . . • C o m m e r c i a l P a n l i s t a . . _ _ 
n N o r t e d e 8 . P a u l o . 

Irtrmt hypoihtcatimi 

1 0 0 $ 4<l» 

P&LCDS i S&IÔES 
Baaoo cm credito cisai 

» Uni Ao, I . 
Ptbmturtt 

ct tap. Melburàmeiiiuk, 
s Vlas&o Panllita . 
s Ê. r BragAUtlct 
a *. 0. Lorena 

UlVIDÜNbOB 

et-» 
71» 

«i|r, 
•85 

U0« 
1411 

Dl'» 
10"S 
•U« 

Pagam presentomente dividendos : 
— Banco do Commsr.-lo e Industria de Ö . Paulo 
16.« dividendo, i rasto de s5v* ao 
12»IWXi por ácçlo. 
-Banco de a. Paulo, 16.° dividendo, á rasto 
de lo0.* ao snno. oo 7«.SHJ pnr acçfto. 
- Banco jo credito R»»i «i» ifrilnln, aivi 

Pomo bom, k2$noo 
Preço «lodlo.W l$400 

Peljáo, l> -INI 
Pulsa de Mangue e casca, k OH 
Puba. litro 21 si 
Ualllnhaa. ama JtHIO 
Ouintaa, litro :u»> 
(Jneljos. um I«4IS> 
Babto, k 300 
BoHa desta oldsde. k I«hm) 
Bolla de Interior, k 200 
Bebo. k 7i«> 
Toaciuho, k 1|3ho 

B. PAULO BAILVfAY 

Movimento de bontem: 
Santos — Carregados no armazém 128 wa-

gons; fornecidos ao cães, 130 ; can-egados no 
mesmo. 100; tlcados vaslos, 30; A disposição do 
cáes, depois das 6 boros da tarde, >•"; descar-
regados no armasoin, IH8; ontraram 2tl.440 sac-
cas du caiu 

Supprlmldos dous trens por falta do carga. 
Sirra — Correram 7" viagens, representan-

do 245 vehlcnlos. 
llrai — Bilhetes emlttldos para cima, 75 de 

1.' e 10«, de -J.s;para balio, IH de 1 o >4», 
de 2.» : carregados com vários generos, 44 wi-
gons; descarregados, 70. 

Pary — Carregado» oom vários generos, 00 
wagons: doscarregados, 110; idem, com ma-
terioes, 70. 

. raulo — Bilhetes emlttldos para cirna, 
161 de 1.' classe, 404, de 2.» : para baixo, II» 
de I.» e 174. do 2.': carregados ccm vários 
generos. 45 wagons: descarregados, «2. 

JundiaSy — Kntregues á Companhia Panlis-
ta. 377 wagons ; recebidos da mesma, 342. 

CASAS RECOMMENDAYEIF 

Livraria Ciaitüa de Alvo* A C. Ru» llonçat-
vm I)iM, 40. Rio de Janeiro.—Ra« da Qai-

tanda, 9. B. Paolo. 

J ulio Autunm dé Abrtu.—Raa Direita, n. 2c, 
Cataia do con-eio, tt. 

P~"ÍANÕfl.—Casa Milano Inatrumontal. Kapecia"-
lidade em atlnaçOe« e concertos de piano, 

orgarus e harmoninua rw rJbe») 2*1 m^ 16 
Proaimo ao Viadncto) 

J oão fíriccula A C.—Importador®» e cambietaa, 
Kscriptorio e caua do cambio, roa 15 de No-

•embro. n. BO. Deposito: largo da Coucordia (Bras) 
8. Panlo. 

OMlotiro Murtira Campou 6 B«mpre encon-
trado em soa escriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro, B A. 

CARTEIRA 
O ' O C O M M K H C I O I»ES. P A U L O 

• e d l e e i 

Dr. Arthur C. d'Almtida,- Rspeclallsta era mo-
léstias de crianças. Resldencia econsnltoric 

Rua do Oommerdo, 42. Consnltas das 12 ás 2. 

DR. l'.RABMO DO AMARAI,.— Kspeclalldáde 
em ivyhiUi t molttliai da pillt. Residencla, 

rus d. Verldiana 67. Bscrlptorio, rua de Bio 
Bento, 23, ia 2 horn«. 

Dr. Carlot 
parteiro cor» 

fiítmtytr medico—operador 
ga pratica dos hospltaee de 

Vienna, Paris Berlim. 
Moléstias de senhoras, operoçCes e partos. Re-

sidência • consaltorio— 6, rua Iilrelta, da lia I. 

vldendo, á 

l*olvtheAlf iS 

0 Joven T/lrmnco & a peça esco-
lhida para o espectáculo de hoje. 

A apparatnsa zurzuella, escripta 
por Einardo (larrido, está aBBÍm 
distribuída: 

Trl-maeo, Col's; Mentor, França, 

Ulvsses, A. de (ílivelta; Calypso.Mo. ... . .. 
dina de Sousa; Venns, Palacio»; d»*«"- » rasso í i los^w m)4ii u»»raii..s-
»--barií. Çranada; Cupido, Magda . • «• ' 
lena Vallet rK" " . - Companhia commercial Paulista, I.» IHÍIL 
CeoilU de Carvãího? I Í L Ê ™ » " — " " 

Babemos que a p ça está monta-
da oorn grande luxo. 

E' de eBperar uma enchente á 
cunha naquelle theatro. 

S. JONé 
Não podia ser mais auspiciosa a 

ostréa »nte-hontem, naquelle thea-
tro, do grémio dramatico Gil Vi-
cente. 

A Morgadinha de Val Flór, muito „ r„ ,O T„„ nu l 

correctamente desempenhada pelos íó Bato"patwïnàià 
distinctes amadores, que foram au- Liverpoel o esc., sirabo 
xiliados pela graciosa actrií sra. Jn- Î! í ! " " ' ^ . " 
j j i i , ,1..'..... m — 81 üenova e u-c. /if. de Jan 

aitn Itodrigues, a quem foram offe-
recidos diversos mimos. 

Ao espectáculo assistiram as so-

rai&o de 12'/«, ao asse 
—Banco Unllo de b. Pan.o. 13.» 
rasAo deOO[0ao aono. 
—Banco de Piracicaba, 11.. dividendo, á railo 
d» 14./. »o anno, on 5$600 por ocçlo. 

MALAB PARA KUR0PA 
Dia 28 — ikomss 

H0V1MHN70 MABIT1MC 
VAPOUH K8PKHADOS Ho AIO 

27 Portos do Norte, Maranhio. 
27 Rio d s Prata, Thamei 
•11 Boutbam)ton e fir . Clydt 
27 Portos do Hoi, Victoria 

1,1 !>_,}_: T. „ , "' uenovs e o-»c.. rtn, mt Jantiro. 
dlth HodriKnes, a quem foram offe-1 i Liverpool. Hngartk 

3 Bantos, Jfoatevidio. 
6 Bantos, Manilla 

, , - , . . ., , 10 Bantos, San Oottardo 
ciedade» portuguez»» desta oapital, II Bantos. Hto dt Jant.ro. 
achando-se o theatro oaprichosa 
mente enfeitado. 

Nos 
intervalles tocou, no sa-

guão, a bonda de musica do 8.° ba 
talhão. 

D e m o c r a c i a F a m i l i a r 

Correu muito animada, na noite 

I vApoaa» a »saia oo aio 
27 Portos do Bui, ílitioro 
27 Rio da Prata, clydt. 

. 27 Uautos, Mtnko 
28 Southampton e esc-, Thatnn. 
20 Victoria e esc., Pluma 
III Nápoles e eso., Colombo 
Kl s. iloAo ds Barra. Jtamby 
31 New-York e esc., /Ittihut 

de sabbado, a mirée dançante pro- New-Orleáns, /fosse 
movida por aquella sympathica so- ,3J Ä Ä " " 
oiedade. 

As danças prolongaram Be ató al-
ta madrugada, tendo a directoria, 
oomo sempre, dispensado aos convi-
dados innnmeras gentilezas. 

Posta pestante 
Br. luit Anguita M arhado (Hlgenheiro 

Rohe)—Sabin a rerlamoçáo. Feita ft transfe-
rs da para o Rio Verde. 

leitor aeiiiuo (Capital)-i'rovavelmtnte,dons 
dias. Him. 

COMMER 
(. Paolo, 27 4« Julho |SV1. 

CAMBIO 

Tabellaa afixadas Soau» i 

CAMILLO CSSST1 ft O. 
A 10 

: : : . : : M! 
bondrec . . . . 
Paria 
Hamburgo . . . 
Italia 
Lisboa e Porto. . 
Bespanha 

Soberanos, I8$000 

Paris. 
Hamburgo . . 
I t a l i a . . . . 
Lisboa e Porto. 
ProTlndal . . 
• nr-Torh . . 

BBIT)IH BAn 

11 

á Tista 
I e/ie 
1.110 

I Rio da Prata, Ai/uitaine 
] Montevideo e esc., Santot 
4 Oenova e Nápoles, Mcntnidio. 
0 Barcel., Qen. e Nápoles, i/lanilla 

12 Génova e Nápoles, Hio dt Jantiro. 

PACIFIC BTKAM 
0 Oritia, esperado do Rio da Prata a 3 de 

agosto, sabirá de Bantos para Lisbôa, Vigo, La 
Palllce o Liverpool, depois da indispensável de-
mora. 

O OrtUana. esperado da Knropa no mesmo 
dia, sahirá também depoia da indispensável de-
mora, para Montevidéo, Pnnta Arenas e Valpa-
raiBO Recebe passageiros para o Rio da Prata. 

LINIIA LAMPO&T & HOLT 
O Jltvtliui sahlrá do Rio a SI do corronte, 

para Bahia, Pernambuco e New-York. Viagem 
mais rapida quo via Inglaterra e sem os in-
convenientes de baldeaç&o. 

MALAB PARA A EUROPA 

JULHO 
Di» 28, Thanui. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, com casco, 180$ a 200$000. 
Arroí de Iguapé, 34tOOO. 
Banha Alves, kllo, 2$lf>0. 
Carne secca, kllo, 19000. 
Cangica, litros, 
Cebolas, cento, 8$000. 
Peijto mulatinho, 100 litros, 38$000. 
Fumo superior, kllo, Ŝ  a 83200, 
Farinha especial, 100 litros, 10$000 a 175000 
Parinha de milho, litro, 200 rs. 
Qalllnhas, uma, 2$r>00 a 2$8<n>. 
Milho, alqueire, 4% a 6|000. 
Matto, litro, 200 rs. 
Ovos, duEia, 1|200. 
Perú, um, 18«o0(i. 
Queijos, um, 2$500, 
Toucinho, kllo, l$200. 
Batata doco, alqueire, l$.r)0n a 2$000. 
Pinhílo, alqueire, .r)$í>oo a tifooo. 
Carne de porco, kllo, 1W2U0. 
Carne verde, kllo, 800 a 1%000. 

MBRCAD0 ITALIANO 

Preços correntes dos gonoros mais procurado1 

no nosso mercado e no interior; 
Azeite llno do Génova, litro, 2$M>0, 
Dito era quartola, a 216$000. 
Pornet Branco, 80*000. 
Massas sortidas de Génova, kilo, IS000. 
MortRdella em latas de 200 gms, I$-r>00. 
Queijo Parmeíio, o kllo, 48.M»0a />$000. 
Vinho Toscano, quartola, 2U0$. 
Vinho meridional, quartola, 2l'0$. 
Vinho Barbera, quartola, 240$. 
Vinho Chianti, caixa, 80$. 
Verraouth. caixa, :<o$ a 
Massa de tomate, kllo. 2|f>00, 
Azeitona, kilo, i$400. 
Klgos, kilo, 2«. 
Balam* de Bologna. a 8$. 
Manteiga, kllo, 4$ a 4$.V-0. 

MERCADO FBANCHI 

Azeite riagniol, caixa, 28$. 
Cognar, Jules Robin, 
Blscult 4h$. 
Maria Brl«>ard, fiO$, 
ina Champagne, 6"$. 

Marsaud, 4B$. 
Manteiga liciuagny, ô$, 
rftlt pols lata, l$2*i0. 
RtiUm Jamaica, »<>$. 
Sardinhas em azeito, caixa, 8f>$. 

» tomate, caixa, H4$. 
Vermouth, 3ü$. 

GENEROS PORTUGUBZBS 

Azeite dfice, litro, ̂ S.̂OO. 
Alpiste, kllo, WH». 
Alhos. 100, 

I batatinhas, caixa. 0$. 
Cnboulas, cx., Sbèa 

I Wcrnt IHi« •»" 

Noses, kllo, l$0(Mi 
Vinho Moscatel, caixa, 00$ 

« verde, pipa. MM)$ 
Massa, libra, l$2O0. 

SECÇÃO AMERICANA 

Banha P. T. George, barris de 1b ks., 2.*>$. 
Toucinho americano, kilo, l$.r<)0. 
Farinha, barrica, 4f)$. 
Oleo, quartola, 00$. 
Kerosene, caixa, 11$. 

SECÇÃO ALLBMÃ 

Phosphoros, Jonkoplngs. lata, wifiooo 
Cordas de linho sortidas, kilo, 2f 

PAUTA SEMANAL 
Dos preços oorrontes dos generos do mercado 

para pagamento dos direitos de expoitaç&o-
na Recebedoria de Rendas de Santos. 
Aguardente, litro, 000 
Algodfto era rama, livre de direitos, k. 400 
Algod&o tecido, livre de direitos, k l$.r#oo 
Arroz pilado, litro, 2<K) 
Arroz em casca, litro, &0 
Batatas, k 320 
Borracha fina, k 3$000 
Café bom, k 880 
Caí« escolha, k 700 
Burracha entreflna. k 2$000 
Borracha sernamby, k 1 $0J0 
Cangica. litro 620 
Cera da terra, k 1$800 
Crina animal, k 2$u00 
Colla, k 000 

Couros boi seccos. k 800 
Chifres, centro 8$<>00 
Couros de boi salgados, k f>00 
Crystal de rocha, k 1$200 
Congonha, k 200 
Dece de qualquer qualidade, k 1$500 
Farinha de mandioca, litro 300 
Farinha de milho Mitro 200 
Fumo ordln. k 1*000 

M tdico homnopatha. — Dr. Mamede Rocha — 
Consultorlo, rua do Commerclo, n. 27 ; re-

•ldnecia, rua dos Estudantes, n. 8. 

Dr. Ftdro Ctlidonio. —Medico.—Ex-Profeasor 
Livre da Faculdade do Rio. Estudou em Pa-

ris e Vienna, especialmente moléstias internas, 
syphiliticas, vonoreas, da pelle, ouvidos, gar-

Íanta e naris. Consultas das 8 ás !• da manhft, 
• 12 áa t • de b áa 7 da tarde. Largo da Sé, 

u. 11. B. Paulo. Recados á rua 7 do Abril, ^ 

Cata Abrtu.—Alfaiataria. Roupas brancas 
• ( • • Ü t a M M 

/rua 15 de Novembro, T. 

Cotia Ptrtira db Htrmoiilla. Leite, queijos 

manteiga * l * v , J " " — * 
Rosario, 14 

^manteiga fresca e bebidas finas. 14 rua do 

F t 

Salões elegantes 
particulares. 

para concertos • 
n. 41 
festa 

Etpindola Siqutira db C—Carimbos de borra 
cha, artigos para engenheiros e para escri. 

ptorlos.—Rua Direita, 10-A. 

Rtlojoarion—LOUIS FRETIN. Primeiro premio 
Escola relojoaria de Paris. Especialidades 

em concertos de relogloi de Blta preoiafto. —lo 
Rua ti. Bento. 

Secção l ivre 

O Ptrtira Borrello—Uns. d. g, B.nto, 28, con-
sultas de 1 ás 2 da Urde. Kosldenclas: dr. A. 
Vltírfc rua Yplrlaja, 8, . dr. L. p. Barr.no 
alomad. lo Trinmpho, 40. 

Dr. Viriato ar«Uo.-Byp.nis, Tias urinaria. 
nt.ro . operoç̂ e..—Res.: Rn. Oalvio Bu.-

DO, 11 H, esquina d. ma Bulo d. lgaaps, Cons.: 
ra. 16 d. Nov.mbro, 28, d. 1 áa I. 

Dr. ü. Somem i, JfsJto.-Medlco -especiali-
dades: mclMtioa mentae. . nervosa» -Kesl-

lenda, rs. dá Victoria II; B»crlp.orlo, rs. Jo-
s« Bonifacio, l-A, d. 1 áa I. 

O ir. L. ds Sou.a Ca«ro.—BipeciílIsU . a 
molMtlM syphiliticas, d. garganta, na-

rU, ouvidos . língua, fnra . os.no, snppnra-rss irónica, dos ouvidos . .to. ConsnltM d. 
ás I. Ru do PAlaclo, I. 

Clínio, medico-clmrílcá d ir. Manoel Passos 
KspeciallstA e cora l.i;a pratica de molés-

tias do coroçáo, e.tomago e pulm&ea. Consultó-
rio: Ladeira de B. loáo, 1., das lo á 1 hrra 
d. tard*. 

Vaicoucillci— Consultorlo 
. n 11 eossnltAs, d. 1 á. | 

tUsId.nclA, Alameda B. Ijlm eira, n. IS. 
O ir Carlo î 

rua de H. Bento, n 12 eonsnltas, dei 

Elptílallila italiano.-Dr. P. 

l"UgA j 

S ïar'.sl. toi» 
_ irstlca e-n Taris como wsl>.tenu dr 

professor Conalt. par. molMtias da çorcaut. 
uorls . ouvido, venéreas e vias urinarias. Rwv. 
d.ncia . consultorlo: ladeira d. h. Joio. 1. das 
12 ás 4. 

Dr. BtUtncourt Hoirtguee.- Rxidíncla. largo 
d. Tjlberdede. &7; Consultorlo rua to d. No-

fsmhro, 26, ao '.arr aia. i^epuoD., 601. 

Dr. Thtoiomlro Trilei.— Moléstia, dos olho, 
OocnMsta da Eessflt.bsis ronnrre.B desta 

oapital, .» interno a. cliclc. dos olhoa d. Pa 
. aldade de Mwlicln. do kit, d. Janeiro. C.nsa)-
torto: ladeira de b. Joio, 1«, de l ás 4 da '.art. 

D e n t i s t a * 

Dr. Homo*.—Dentista norte-americano, » . 
too operfcdor. Ruá do Rosario, 1«. 

J . IV. Coachmann & Filhar, 

DBNTIBTAB 

largo di S, Francitco «. î—g, PAUIiO 

Alfred î Brando». 
ca do Porto. Ctinsnitorio 

Bras, 110—iwiredo 

»MtUt. pela Kscola me ll 
officios, mo oo 

- Formado p.i> KasuMaj. 
d. Medicina d. Mlnich. Csnsnltorlo. ru. 

. Nov.mbro. Al. 

. . ,„or 5'Bnarghl à C., itóelro df 
..„ao u. - Bxtrocçio d. dentes sem ddr i:,r 

• appllcaçio de um novo preparado, llbtnro;!«. 
S collocoçio de psio sy.tema mais mo 
demo até hoje conhecido. Preços modicos, tro 
bolbo garantido: das R A. 4 do tarde. 

N. B. Todos os frabolhos qne nio ficar aa s 
o.nln fr.gi.s «sts nio o. poçarà. 

M e d i c a m e n t o ! 

Cura lodo» ai mo 1 te liai igphit-.licul. da ptll 
I rhtumalÁlcat.—0 olixlr depurotivo do phoi 

Bsooentlco Alves Comoro. Formula do dlsttactr 
oocnlisto dr. NK.TOU UM CABVALBO. 

gDpontrs-ss aa lodo, as üaoqaelh. 

A i t o i ã o i 
r v " OHteíra Mtatrtl . Mendonça WUko—Is 
Lr crlptorlo, raa u d. Novembro, «. 

Atari-0 ADVÔOADO Pronrlsco Ootvio ds 
Mouro Lacerda tem sscrlpU.lio e tealdeuils 

aa «dada d. Atari, . pr.ç. Municipal. Arcelto 
causas dv.ls, eommerclM . criminoes em 
qualquer ponto do linha Borocob.no Incumbe 
se d. dsfosas perante o Jnjy, aUendando 
chamados para fóra. 

J oio Brat it OU.tlra kmia. 
Rlbelrio Prato. Eni 

Kit 

Bda-T l s t a das P e d r a s 

A proposito de uma roprosontn. 

ção do» juizes do paz o direotorio 

de Ibitinga, contra o projooto n. 5l>, 

qne muda a BtSdo da comarca paru. 

eBta cidade, dou« cidadios italianos 

um pretendendo acientillcar ao po-

vo e outro com areg da chefe politi-

co, no Diário Popular do 17, respon. 

dendo li alludida representação, 

chamam ao vizinho povoado de ma. 

leiteiro, ninlu> tle deipeito eto. Aohn-

moa muito juHta e até neoç.,saria a 

approvaçilo do projecto, ttc.mo por" 

1 n e 6 n m a ho*JciMgem aos italianos 

quo d i r i am a politica desta cidade. 

entretanto, como braiilciros quo 

somo», n&o podemos deixar de pro 

testar contra a pretençtio dos ditoa 

« idaiUos, querendo ser mai» realistai 

do que o rei. 

Nós tamliem qnoremos que Pe-

dras seja comarca, mas eatimamo' 

Ibitinga, porque, além de tudo, i 

um pedaço deste lorrfio abonçoado, 

que se chama—Patria lirasileira. 

Para nós ó bom e bello qualquer 

ponto do Brasil. 

Pedras, ai—7—97. 

2—1 Brasileiros de Pedras 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados lovain ao 
conhecimento desta praça o das de-
mitia com as quão« têm tido tran-
suoçues qne, teailo terminado o t »n-
tractu social sob o qual tem gim,Io 
a firma-Garcia Brnga & V. riu 
cidade du S. Munoel do Parais 
dissolveram a sociedade na melhní 
harmonia jioasivel, rutirando-so o 
BOCIO dr. PranciBco Kodrigues de 
Camargo, pBgo e sntisf,.ito de seus 
capituHN o lu-:i-os, lieando para o 
aocio Manoel Garcia Braga todo o 
direito sobro o activo e responsalii. 
Iidade do «olver o passivo. 

Sâo Manoel, 2a do julho Í897. 

D r . Francisco K o d r w i ; » d k C i l 
KABOO 
3—1 M a s o í l Garc ia Braoa 

1t Vinho Johanno 
Isto é : Quina - Coo» -
Extracto Ut* carne e 
Hypopnoepnito no aurí-
fero vlnno üe Marsala. 

T a l l o n i f a i n h a 
CURA 1)K AHTIfMA III 

O ar. Afloiiso Lucio Franco 
freu muitos Hunos. Curou-se 
• Alcatrão e Jutahy.- Prado. 

K n e r a a s s i m 

PItAyUKZA PULMONAR 

e terrível tosse, dia e noite, Uúii)-d. 

sr. 
d. 

sof. 
pelo 

pan liada de febre, soflretl 
•loão Mondes X'ereira. Borirp» 
cstaçlo da Piedade, Curado 
•Alcatrão e Jatahy . de HO Ï 7 
Prado. A O R L°D O 

Usae 

Advoiriulo — 
Blbalrio Prato. Rn. Barlo do Amoaonaa c 
: Campinas. Bio Borio da Jonora. n t 

" "»da « o souci. 
Atar J. fuiait Um o s.u «crlptorlo no • 
10 da Sá. n.: rV"0dti ends pòdsm lar " 

P 
rodos doo 10 ás I lor.s ba 
ra. 4. l u l l Bpllguo, te 

pro... 
.Midenelo 

A > Bratilio Machado s AIm^T. 

Cradlto MAI d. «. PoUe. - B " "» 

Odr. l'tdro Pernundte 

o solicitador Htrm.m~.iiA 

V i n h o 

Impo tonei», 
[ueiu. 
Vendt te 

C ' 

FOLHETIM 

9 Crime de Rdchelaiile 
X a v i e r de M o n t 4 p i n 

PRIHKIBA PARTI 

O A S S A S S Í N I O 

X X X I V 

homem como Aa poucos 

tolo HIOOOLA t a 

» «M» 

».«O« 

n.sp—1» 
B.yronth I Tnrq.l.). 
MomvUáo . . . 

-Aim 

Em Nantes, primeira est»çio dot 
expresso» que vio para o Havre, 

l i«; ! J " r 8 e pensou em .ahir, e, em vez d* 
continuar » viagem, voltar » Pari* 
no osrro d» mei» noite. 

Mas tinh» por oo.tum* inalterá-
vel obedecer ás ordena do pae • 
n&o quis tranigredil m nesta oooa-
•Uo. 

Chegeu «e á portinhola oom o »en-
tido de • abrir e reconsiderou. A 
vontade de sen poe, • respeito da 
ida ao Havre, era positiva. 

Lembrava se do que tinha ouvido 
• recuou, deixando se eahir a um 
oanto. murmurando : 

—Com a g ( j= i ùe liens I 

Atsim que ohegon » casa, depois 
de ter assistido & partida do QlUo 
n» gare d» ru» d'Am*terd»in, Phi-
lippe da BriAre fechou U porta« por 
dentro • Muatçn-M » um» pstjnena 

>16 
1.11*0 

1 6/11 
IJIO 
U I 6 
1.171 

« 1/8 
1 . 2 M 
l.f,M 

UM 

'S 

qual se proje-secretáría, sobre 
ctava a luz. 

Tinha dado meia noite. O velho 
esoreveu com máo vagarosa, mas fir-
me, duas cartas que julgou indispen-
sáveis. 

A s seis horas da manhi escrevia 
elle nos sobreacriptos dan oartaa as 
respectivas direcções. 

Uma er» para seu fllho, no Ha-
vro, em casa do sr. Jnlio Dulong, 
banqueiro; ontr», para o oommiss» 
rio de polioia. 

Eis aqui alguns treehos d» pri-
meir» que n&o tinh» menos de oito 
paginas. 

—Coragem, meu filho, meu adora-
do iilhol 

Esta carta vai levar-te a notioia 
duma dupla desgraçai No momento 
•m que o espanto s» apoderar do 
t«n ooraç&o, a vista se to perturbar 
e » tu» uiáo tremer, estarás erpham 
e arruinado... 

Proouro a morto... Morro volunta-
riamente par» n&o »obrevirei á mi-
nha honra oommeroUl • par» nto 
te legar um nome m»noh»do. Em 
presenç» dnm cadaver ninguém ou-
sará proferir acousagO«« ultr»j»Q. 

A minha meçinritt u«o será aeom 

0 CAMBAKX E AN 
G I C O UU8 tosnes 

° d r . B e r n a r d o de •Mara lhAc^ 

Acha se de novo ás ordens do •„, ,„ 
amigos e clientes 6. ria doH R " ™ 
naz,.A 132, e á rua DIREIS H'""-^' 
AS 3 horas. •*• B> "A 1 

8 - 3 

s i n i k t 

fraqueaa. " «"«mia, estômago 
Vende f „ . 

na rua du Hinário, 1 

Ç A y Ç R O C I H A M O U R A . Cura F. 
ridas, oaneros venereoa, nleetceru 

A- p r a ç a , 

a n a l „ " a m ° 8 ' ( J e l u " t i t ' 0 & PaacoaJ, 
qne cumpramos ao sr. Antonio FRAN-
co Ramos o hotel sito no laieo do 
Jardim, N. 18, livre „ D.AEMU A . 

do de q u a l q u e r ónus 4 

B0ta
ttI«r d e " t a p r a « » «ver D6-

s a ^ ^ r r s f r 

sentar no prazo de 3 dias ' 
H. Paulo, 23 do JULHO DE IHO: 

Antonio Franco Homo, " I 
Concordamos: Celestino & Paf,COAL I 

3-2 
ci»s que nenhuma inteUigenoia hu 
mana podia prever. 

Sou juiz oompetente para »v»li»R 

Heguiu SE » narraçío' daa oausas 
que determinaram a fallencia e cu-
jos pormenores julgamos inútil re 
produzir aqui. 10 

Continuava depois assim 
- S e pôde haver para mim pezar 

mais doloroso emais pungente que o 
de te deixar na miséria, havendo-te 
educado na abundancia esae PC7AR 
provém das perdas que'ae ãpresen 

í- , m m h * r u Í D S 1 E » ' 8 Pen-
samento d i lacerante oompungime 
horrivelmente I Como nm vasto ! 
oo ossalediflcio, Q „ E AE ABAKAS^ 
pelos alicerces e se desmorona,»" 
3e repente... assim e u esmago tudo 
o que me rodeia !... ESSA, „ 

canitAM ' q U e « « ^ « m Ô 
R X Z < T V °" ID»DO», flcar&O 

I JÍ Í 4 'OXIGENEI» I Quintas 
£ ouhir&o .obre miml 
Es.e» velho», que v«M fogir ll „1 
unioo. recurso. VDH O I . 1 
auaso sobrp- - vlsimr^ p,,dem 
ACUO tout'; ,,ER me I Esses vellit s 

Jogir-lhe os únicos recur' 
•o» d» velhice, imilem aeaso sobre-

vèll m i n h a "e0»'» ó intoleri-

Aoomp»uha-me, por,',M 

perança e essa c«pP
WR™ ? i mente em ti... E 

um 

uma (* 
e.tá só-

» »ovo e forte. Tem 
um ooraç&o bem fORN- „*F , . 
nobre, o csuirlt« I, T,TT<1°' A RÎM* 

- « s ä grado I 
tenho 
ver. 

A esta 
de todos 

«uu'.pril-0-ái, dever 

oertoza , O U d e i x a r á s d e ri-

C»RT» vai 3UILTTT . 

quantia, que LBÊ^, "R U D"R E A E LU 

» relaç&o OU« TL <LEV.°- N 4 Ü I")RC>1 

muito U M . L ® °U V 1° 1 ° D » R D » " 
» h o n r » ^ " " A ' M ° 

Encontrar/ ! .,' . ,NORTO-
Pto dez '»«•OBRE.C^ 
francos. V„. , 'TT" A " »»LOR do mil 
Prtdes SERVCU ^ L U " " Vertencete, 
pol. que K „ . . . U,11B »^M esoruuulo, 

IOFLP °<,A,:TO D " V E A * ' D(L 

—o -•» jó ias nua nn.. , , i . 

»»'.'nada 0» eplthekiivergoi w T . l ^e fa i í o d i r ™ ? " 1 ' m i n h a '»'" 
õ meu sangue tel-a-á pufiüc.do r h l ^ e a ^ A p t b r e i , ; " 

ira. n&o a« lançará É 
devassid&o.para onde a» oh»»," 

a i o em L Z X 0 P 0 " a l a I 

pri^r," f «m«»»« éo\ 

entrar; r "«gooio cm quo vali | 

oom ante ipaç&o... ' ^ 
Tenho a oon.oi.nci. de u»o te, i d» d e „ M ^ p ^ T ó í ° í m f n i " ' 

merecido, nem por falta nem por oom mü »rui ldo. « "" 0 l ' t t U w 'a 

sO 

ou venr NR
 D A V " " «Û"'«"1'" I 

segni ' TEN" M U I O TURM0 

nr 

ï t u m » , i t o l m n i i t a n 1 Ä ' Ä * 

Australia, na California oui 
Moi oo realÍH«m-so c m aiidaci», 

vontado de forro, riquezas fabul» 
r*" V a l ' I""". adquirir om long« | 
terrw o qua diíftcifmeuto consegui-
rá. aqui. Tem se vi.to alcançar» 
Amério» avultada, quanti»*, i pM-
" " • obtenhas tambM.1 



D A T E I ? 

Ru» Oono»l. 
Bui da Qul-

iSitU, a. »., 

intal. Kapscia. 
de piano, 

II 

w a camM.taa. 
a in da No-

jncordla (brat ) 

i.mpra eneon-
Kua Uarocbal 

aa braocaa ï 

Lelta, queijo. 
14 ma dg 

Jolo, n. <l 
>rtoa • feat. 

mbõã da borri 
PW« aacrt. 

rlraelro premio 
Hipaelalldadaa 
praolaio. —1«> 

v r e 

' e d r aa 

representa, 

directoria 

coto n. 5o, 

narca paru, 

italianos, 

•o pn-

>fe politi-

, respon. 

preaentação, 

do ma-

3. Aohn-

jsaria a 

leamo por" 

italianos 

cidade, 

loiros <]ue 

de pro 

dos ditos 

realistai 

que Pe-

estimanio" 

de tndo, í 

abonçoado, 

lírasileira. 

qualquer 

Pedras 

lOTain ao 
o das de-
'do trail, 

•do o l'oh-
n gúado 

O.- na 
Paraíso, 
melhor 

lo-so o 
ups do 
do seus 
paru o 
todo o 

iponsulii. 

1807. 

nu Ca«' 

Bbaoa 

a n n o 

IlOO snf-
se pelo 

. üeoí-j. 
° sr. 

d» 
0 com o 
aorio do 

E AN 
tosnas 

i r a l b i ^ 

d? '„em 
• maya-

ti, da l 
8-3 

estômago | 

tosaria, 1 

(/'tira ll ! 

uloetcer»! 

Pascoal, I 
> Fran' 

laigo do 
imbaraç»-

tiver ne-
Fran!« 

so ujirfr 

1897. -

PaRcoji 
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tirar • 
intolera-

uma (» 
está só-

. Tem 
u ftlmi 
Confio 

'jver m-
iril-o-ú, 

de ri-

rclaçá 
e dl 

perca! 
narda-i 

exigi 

breicri-
do mil j 

ienes te, 
ipulo, 
da dl 
•anti 

è 0 

vaíl 
mbil 
io a 

00 I 
uhlacu, I 
fabuler I 
long« I 

naegni- i 
m l 

praj 
mben j 
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Pe l o lei loeiro, C H A V E S L E A L i»e!o lei loeiro, C H A V E S L E 
A T r a g e d i a de A r a r a q u a r a ! C o I o n l a 1 ' o r t ag t i r za bua marechal díodobo I C a m b a r á , de S o u z a S o a r e a | A T V M T T T V T l ^ T í l i W . i -r- i» ai „ , . , „„ . 

VI I A ConUnlaaiVl «Tnnnlíon nnmmn. .Tr»n/. Frtíttln«»« .1« fcj Um resfriamento apanhado na ul-
tima noito em que estivemos reven-
do as provas do artigo antorior, 
inhibiii-nos de oontinuar a escal-
pelar a hediondos dessa luctuosa 
tragedia, que ha do pordnrar nos 
fastos do nosso Estado oorno a mais 
horrorosa que já se haja dado. 

Não perderio, entretanto, os as-
eussinos; hão do nos ouvir ató a ul-
tima verdado. 

A esta hora talvez já o jury se 
ten.ha pronunciado; acima do jury, 
entretanto, ha uma entidado supo-
rior e inoorrnptivel—a opinião—e 
do julgamento desta é impossível 
fugir, porque ella, transformando-
se na consciência, no remorso, na 
pressão moral que acabrunhou Caim 
e qne esmagava na sua impalpabi 
lidado a figura épioamente singular 
de João Valjoan, ha de ser inexo 
ravel, tanto ou mais do que foram 
os sicários, quando, tendo do joe 
llios a sons pés o velho pratico de 
pharmacia, que implorava miseri 
oordia e compaixão para sons filhi-
nhos, teve em resposta a punhalada 
certeira que lhe varou o coração de 
pae o de martyr innooente. 

A Justiça dos homens, fallivel e 
atKla ás oonvenienoias de todo o 
gene.ro, poderá porventura inno 
centar os criminosos; da Justiça 
Publica, da Opinião, da maldição 
de L)eutt Omnipotente i que elles 
nunca obterão perdão, qualquer 
que seja o logar para onde emigrem, 
qualquer que seja a caverna para 
onde carreguem as suas onlpas. 

.Reatemos o fio da narrativa. 

Obstado de assassinar os \>r presos 
pela intervenção de pessoas do po-
vo, segundo consta de telegramma 
inserto nestas columnas, confirma-
do posteriormente por varias oor-
respondencias, o bacharel, que, con-
forme nos asseguram pessoas de 
Araraquara, era inimigo capital da 
família Britto, começou desde então 
» urdir a trama de massacrar os in 
felizes presos. De tudo isso, e mui-
Jo minuciosamente, dão conta excel-
lentes artigos pnblioados na Tribuna 
do Povo, de Santos; lia Opinião Po-
pular, de São Carlos, e em vários 
antros or<çams de publicidade deste 
Estado. 

O resultado foi o que todos oa 
habitoDtes de fião Paulo viram oon 
pungidos e assombrados: de U para 
7 de fevereiro deste anno, de accôr 
do oom o commandante da força 
publica, abriram-se as portas da ca-
deia, e os infelizes presos, que dor-
miam ou modorravam, foram suppli-
cifldos de um modo barbaro, solva 
Çem, de forma tal que o cadaver do 
infeliz Rosendo ficou reduzido a 
unia massa, não tendo um só osso 
intacto, sendo incontáveis os golpes 
e os tiros que levou, seguido reza 
o auto de antopsia e exame can^ve-
rioo a que procederam os faculta-
tivos tia localidade. 

A principio, esforçaram se os as-
sassinos para qao o publico acredi 
tasse que fôra o poro indignado quem 
oommettera aqnellas atrocidade» 
«Mvditas; mas a acção calma e 
efJJo\»«ito das autoridades, em cujo 
num h»"® moços ainda não ba-
bujadot P p ' a corrupção, taes oomo 
Fausto Fe""™2' Martins Fontes e 
Ferraz Júnior, ' r o n í e ^ plena luz 

a verdade osmaga.lora, « jando pro 
vado a flfto deixar resaiü? " e < l n ' 
rida no e.'"»"10 de ninguém que " 
povo não to.^on a mínima parte 
no» horrorosos t ^ccessos e que os 
criminosos são os uínnnoiadoa pelo 
dr. Ferraz Jnnior e o» ontros que 
o Superior Tribunal desta capital 
incluiu no seu respeitável accor 
dam. 

Becolhidoa alguns á prisão—ie 6 
que prisão se p<5de chamar ao rega 
bofe em que têm permanecido os 
«riminosos — falton, entre outros, 
um, do nome Joaquim ou Manoel 
Iiiberato, cujo interrogatório viria 
eamogar os empreiteiros de desgra 
«aa. 

Esse Li li era to, qne foi onagido 
por seu patrão, que também não 
foi preso, a tomar parte no massa' 
ore, viria trazer a confusão e o en-
leio aos assassinos, que, certo, não 
se atreveriam a contestai o. 

Nestas oondiçfles, pergunta-se: 4 
licito que se julguem uns quando 
falta alçuem que, oom a sua pala-
vra, viria tornar tangente, palpavel, 
material, o crime hediondo e pavo-
roso ? 

Não, não é licito, e todo o esfor 
Ç0 da auctoridade deve convergir 
para apanhar esse eo-rrfo, que, pa-
rece, não terá as artimanhas do fa 
moso Affonso Coelho do oavallo 
branco da capital da Republioa. 

Alheio á jurisprudência, não sa-
bemos se o Código Penal ou do 
Processo Criminal previ o oaao, 
mas, ae advogados foramos da fa-
mília, ou se exeroessemos a nobilís-
sima missão de qno está inveatido o 
illustre dr. Silveira da Motta,reque-
reríamos o addiamento do processo, 
até que se eflecttiasse a prisão do 
co-réoLiberato.onjoparadelro actual 
Aizem nos ser Capivary. 

Essa idéa, que entregamos á pn-
bli.ttdade e ao eriterio «la magistra 
tura de Araraquara, já paira de lia 
muito no espirito publico, e aqui 
em São Paulo, onde melhor se sa-
bem as cousas do que na pro-

C o l ó n i a 1 'or tn i rneza 

A Commissão oxecutiva oommn-
nica quu so acham nomeadas as 
sub-commiysõcs, oonforme a lista 
que om seguida publicamos, e pede 
que os seus compatriotas para 
ellas nomeados envidem todos os 
sou» esforços para o mais brilhante 
êxito da subseripção em S. Paulo, 
mostrando qno os portnguezes aqui 
residentes não desmerecem em pa-
triotismo aos seus compatriotas re 
hidentes cm ontras capitães do Bra-
sil. 

Igualmento a Commissão pede 
indicaçõos do nomes para as mas 
onde não tiverem sido iustalladas 
sub-commissõps, observando qne pa-
ra todo o bairro do Braz funcciona 
—a sub oommissão contrai abaixo de 
signada e que espontaneamente to-
mou a seu cargo promover a sub 
•oripção por toda aquella populosa 
freguezia. 

Aos nossos compatriotas residen 
tes no interior do Estado de S. 
Paulo, solicitamos se reunam nas 
localidades onde o não tenham feito, 
afim de efílcazmonte seoundarem o 
intuito da oolonia portugueza.—A 
Commit»(lo. 

LISTAS LAS SUB COMMISSÕES 

CIKTRAL 1)0 BUAZ 
PRESIDENTE 

Alberto Pereira de Castro. 
SECRETARIO 

João Teixeira Ferreira Júnior. 

THESOUREIRO 
Amaral, Irmão à C. 

MEMBROS 
José Bernardino Qneiroga. 
Antonio Pereira Christo. 

A L 

£ria cidade <£* Araraquara, julga-se 
nprescindivk( o comparecimento 

do homem para confusão dos assas-
•inos. 

Fatfo hoje pausa por aqui, pois, 
alqnel/rado de forças sono me 
aoho, julgo imprudência 0«tar em-
pregando vigílias nease estaco. 

E' possível que vá respirar os 
bons ares de Santo Amaro; do lá 
mesmo, porém, continuaremos 

8. Paolo, julho, 1807. 
Veritaê. 

Antonio Rodrigues Lopes. 
Manoel da Costa Maiato. 
Bernardo do Souza Mesquita. 
Manoel Ferreira Pinto, 
João José Rodrignes Lucas 
José dos Santos Xisto. 
José L"pes Calças. 
José Marques Grillo. 
Joaquim Ferreira Dias. 
Joaquim Oomes de Freitas, 
José Augnsto. 
Joaquim Villas Bôas. 
Fernando do Carmo. 
José Gomes Real. 
José Monteiro Pinheiro. 

BUA D. ANTONIO DK MKI.LO 

Manoel Francisco Vieira de Andra-
de. 

BUA I)K s ío j os í 
Pedro Antonio Borges. 
JoBé Barros Poyares. 
Francisco de Moura Coutinho. 

BUA VISCONDE Dl) PABXAHYBA 
Joaquim de Souza Villas Bôas. 
João José Rodrigues Lucas. 
B1TA 15 l)K NOVKMBRO E I.ABUO DA SÍ 
Feliciano Cerveira de Mello. 
Francisco Antonio Machado. 
José Patrício Fernandes. 
José do Souza Pinto Reis. 
Luiz Augusto da Silva. 

BUA DIBIITA 
Abillo Soares. 
Autonio l'preir» da Cunha. 
Antonin Pereira da Silva. 
Simas Pimenta. 
Joaquim do Carvalho. 

RITA FI.OItKNCIO D'AllRED 

Luiz Pinto Nunes. 
Luiz Augnsto Barroso. 
Almeida Guedes. 
Commendadoros Partida fi Nunes 

Alberto. 

BUA DA EHTAI/ÃO 

«'„•"»ei d'Oliveira Abrantes, aia- . 

Ismael de 
José Pereira Gomei. 

Jeroaymo Sampaio. 
Henrique Lima. 

BUA DO IIOM BETIRO 
Guilherme Meyer. 
Manoel de Carvalho. 

RUA DA QUITANDA 
José da Silva Ferro. 
Augusto Rodrigues Dias. 
Norberto Coelho. 
José Fernandes de Castro. 

BAIRRO DO 110M RZTIltO 
José Sonza Ferreira Ramalho. 
José Rodrigues Botelho. 
Manoel Alves Garrido. 

BUA BBIUADIIBO TOBIAS 
Antonio Casimiro Guedes. 
Gaspar Saraiva. 
Antonio de Barros Fonseia. 
Franoisco Cardoso d'Andrade. 

BUA DE sío' CAETANO 
Joaquim Gomes de Carvalho. 
A. 8. de Carvalho. 
Alfredo da Cnaha Braga. 

AVENIDA TIBADENTES 

J isé Ferreira dos Santos. 
José l'onseoa M. Braga. 
João Mathias Coelho. 

BUAS DA BOA VISTA I BOSABIO 
Domingos de Campos. 
José de Araujo Carvalho. 
Julio de Abreu. 

BUA DE SÍO BENTO 
Mathias de Castro Leite. 
Augusto Gomes Vieira de Castro. 
Caetano Alves de Figueiredo. 
José Alves. 

BUA DA CONCBIfíO 

Ijopes Correia. 
Antonio Ferreira Lobo. 

BUA MABKCHAI. DEODOBO 
.Tosé Fortunato de Sonza. 
Narciso «Tosé ltodrigues. 
J . H. Moreira Campos. 

BUA P0H8ID0NK1 IONAOIO 
Antonio Ignaoio (Joelho. 
Antonio da Silva Pereira. 
Manoel Pereira da Fonseca. 
BLAS QUINTINO noCAYUVA, SENAD0B 

FEIJÓ, BENJAMIM CO.NSTANT E 
I.ABOO H. KKANI IHCO 

José Ferreira de Sonza Neves. 
Antonio Leonardo Teixeira. 

BUA JOHft BONIFACIO 
Manoel Nunes de Sá. 
David Fernandes. 
Alvaro Anecio Machado. 

PIQUEH—BUA FOBMOSA 
Lima & Mendes 
Delfim Pereira dAbreu. 

BUA BABÃO DE ITAPKTININCIA 
Paulo dAbreu Machado. 
Antonio Coelho da Gama. 

BUA DO COMlfKltCIO 

José de Souza Macedo. 
Annibal Rodrignes 
Carlos Mendes Couto. 
Pedro Vieira. 
Angusto D. Saraiva. 
Antonio Rodrigues da Bilva. 

BUA DO 8EMINABI0 
João Pinto Villela. 
João d'01iveira Botelho. 

BUA JOÃO AI.FBED0 

Antonio de Queiroz Mattos. 
MABCO — AVENIDA DA INTKNDENCIA 
Bernardo de Souza Mesquita. 
Joaquim Ferreira Dias 
Joaquim Gomes Freitas 
José Angusto. 

BUA 2Õ DE MARÇO 

Commendador Francisco Antonio 
C. Braga. 

Joaquim de Carvalho 

RUA E LARGO DOS QUAYANAZEH 
Bernardino Lara. 
João Pinto Carneiro. 
João Souza e Silva. 
Antonio da Silva. 
Manoel da Silva. 

RUA 24 DE MAIO 

Cammendador Ferreira de Mello. 

TBAVESHA DA GLOItlA—BUA DA TA-
BATINOUÉBA 

Henrique Bandeira. 
Alvaro Avellar. 
Joaquim F. de Carvalho. 

BUA S. AMARO 

Manoel Henrique Júnior. 

BUA Doa PB0TE8TANTES 
Francisco d'01iveira Torres. 
José Gomes « Irmão. 

BUA DA CONSOLAÇÃO 

Manoel Ferreira. 

BUA ANDBADA8 

Paulino Alves Pereira. 

I.ABG0 CORAÇÃO DE JESUS 

Joaquim Gomes. 

BUA CONSELHEIRO FUBTAD0 

José Henriquu Povoas. 

BUA I.IVBE 

Joaquim Fernandes Henriques. 

RUA 7 D'A3RII, 

José Henrique Fernandes. 

LA BOO E BUA DO CAMBUCY 

Luiz da Uilva. 

R1'A B. JOÃO 

Francisco de Souza Pamplona. 

BABRA FUNDA 

José Antonio Netto. 

C a m b a r á , de S o u z a S o a r e a 

Chegon á Companhia de Drogas 
do Estado i>k H. Paulo, directa-
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses e afleo-
ções pulmonares. 

Rna Direita, n. 7. (,>" l i . " dom, 

O CAMBARA E AN 
• » » a s G I C O nas bronchites 

A N N U N C I O S 

Ao 

SelM i ne i fN 
Sr. D. Carlos— SolTri horrivelmen 
to, durante seis mezes, de rhenma-
tismo, depois de experimentar infi-
nidades de remédios lembrei me do 

Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. e, graças a elle, acho-me hoje 
completamente enrado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lhe a conhecer que o seu prepi 
rado é uma verdadeira maravilhu. 
Pôde fazer Ja presente o uso que 
lhe oonvier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Bou 
de v. s. J os í Ferreiba de P a u l a 
Garcia . (Firma reconhecida). 

Agentes em S. Paulo : Baruel 
Comp., rua Marechal Deodoro, 2. 

AGUA DE MESA. E' a mais agr 
davel e a mais aperitiva 

E ' a s s i m ! 

Acaba uma epidemia e já come 
ça outra. Agora é a ophthalmia ou 
dôr de olhos que já está grassando 
por toda a parte. Este terrível in 
oommodo é curavel, curavel em 8 
dias 8Ó, com o especifico, tán oo 
nheoido Collyrio de Mendes, de qne 
Bão depositários, em B. Paulo, Lebre 
irmão & Me l lo . 

fr-Uxir K i t o c s a r k l e i 
« a m o m l l l n 

Díiclaro, com satisfação, qus, 
nsmniip do medicamento acima, fór-
mula dos bis. Ileliello A Granjo 
tenho tirado os melhores resultados, 
quer em mim, quero era pessoa da 
minha família, ein todos os casos do 
de dyapesia, encontrado rarido »111-
Yio naa maia violentas «ivaqueoas. 

Bio, 16 d* junhoide 1807. 
F i u n u c o PUTO O N M 

BUA AUBOBA 

José Maria Ribeiro. 

Antonio Goes Nobre. 

BUA DE SANTA EPIIIKINIA, LARdO 
BUA Dt-QUK DE CAXIAS 

Julio da Costa. 
Manoel Augusto de Almeida 
A. P. de Souza A C.a. 
João José Luco. 

estação do pabt 

Fedra Alves Souto. 

MH/-ADO VII.HO 

j0g„' Bento Rodrignes. 
Antonio »''oente Pimentel. 
José Rodrigu*« Figueirado. 
Jo&o Teixeira. 
Bento Marques BragA. 

BUA DB SANTA BOBA 

Antonio Rodrigues Lopea. 

I.ADKIHA PORTO O IRAI. 

Antonio Oliveira da ltocha. 
Franoisco de Barros. 

MIBCADO a. j o i o 

Torquato Vieira Mendes. 

RHEÜMATTSMO, GOTTA, são 
curados radioalmente oom o 

-Elixir d« Uucupira Composto». 

I l l n a t r e c i d a d ã o l l e a o . " ! * 
P r a d o 

Soffrendo de fortíssima constipa 
ção, acompanhada de tosse, a ponto 
de ter princípios de snffoeação, re 
corri cm tão bfla hora (por já ter 
bôas informações de amigos) ao vos 
so n aravilhoso 'Xarope de Alcatrão 
e Jatshy», e com o uso de dous vi 
dros fiquei completamente bom. 

ÜKMVINDO VlAKNA 
Rua D. Laura de Araujo, 78 D—Rio 

M O C A D E MEBA. Peçaae 
^ t o d o a os cafés, botequins e ho-

téis etc. 

Asaim também, muitas pessoas ae 
queixam de flnxos, corrimentos ou 
gonorrhéa, qne dizem incurável; é 
porque ainda não experimentaram 
um vidro da injecção de Mendes, de 
qne são depositários Lebre, I rmão 
<Sc Mel lo . 8—7 

I I a s a A ° ' 'AMUARÁ E AN 
w a a c ; G ICO na coqueluche 

Xarope Peitoral Calmante 
Formula do dr. Silva Lima 

C a t a r r h o — Cowpreherulendo as 
variada* formas dr d e l l u x o a , vulgar 
mente denominadas c o n s t i p a ç õ e s 
ou resfriamentos. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U K L & C . 

2, Rua Marechal Deodoro, 11 

A ( fe l ic idade 
Declarando, a bem da verdade 

que, em consequência de muita sv-
philis que soffri, fiquei declarado 
morphetico, e completamente sepa 
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
nm anno do E l i x i r M. Morato pro-
pagado por D. Carlos, tlqnei com-
pletamente curado e restitui me á 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des 
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso que lhe convier desta.—De v. 
s. att. adm. Cari.ob H. Sne l l . (Fir-
ma reconhecida). 

Piraasununga. 
Deposito em B. Paulo : Baruel A 

Comp., rua Marechal Deodoro, 2.... 

Prtüo«Ventre - Pú L A X A T I V A «VICHY !Dr M p i ) 

A o e o m m e r c l o 

Os abaixo assignados declaram 
não estender se com sua firma, o 
proteste de nma lettra de 719$460, 
de que trata o tabellião privativo, 

Benedicto llolim de Oliveira, na 
secção competente d 0 Kntado de 8. 
Paulo, de 21 do mez actual 

Santoa, 84 de jnlbo de 181(7. 

8—1 L i a l A C. 

rUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
" rheumatismo articular a agudo 

í r l b o r . . . 

Torqnati 

OsnOdo 

o 1 

Para excitar o estômago, refres-
cai o ou purgal-o, é usar as pílulas 
anti-dyspepticaa, do dr. Heinel-
mann, 

Para reanimar e beneficiar os in-
testinos, é usar as pílulas anti-dys-
pepticas, do dr. Hemzelmann. 

Para as affecções do estomago, 
faatio, náuseas e exgottamento de 
forças, usar as DiíuUs anti-dys-
pepticaa, do dr. Heínzelmann. 

A língua i o eapelho do estoma-

f[o; para conservai a limpa e com 
tom paladar, é usar aa pílulas anti 

dyapeptioas, do dr- Heinaelmann. 

Para a regeneração • purificação 
do sangue, usar aa pílulas ferrugi 
noaas, do dr. Heínzelmann. 

pepoaiUrios : LEBRE, IRMÃO A 
M t L U ) . 

l > l t o r a l á n C a a a b a r i 
Bauuk l A C., A rna tUraoba 

r . r''oro n° 9, receberam do fabri 
( snte, o tr. J- A. de Houza Soares 
ama grande partida do Peitoral de 
Catnburí, o afamado remedio contra 
a» tosses, bronohites, asthmes, oo-

• h O L E S T I A S DE OUVIDOS 
M n GARGANTA, NARIZ, L I N 

^ • G ü A f i BYPHILITICA8. Es 

à fApec iaUata , L ' 8 o « « » 
Castro, com pratica Bos 2°»" 

pitaos de Paris, Vienna e Itália. 
Cura a ozona, suppnrações chronicaa 
dos ouvidos etc. Acceita ohamodos 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palacio, 3 (entre o largo do P a 
lacio e a rua 15 de Novembro. HO-10 

PERIQUITO — PÓ DB 
CAFE superior, germino e 
puro, vende 80 na fabrica e 

deposito da r n t & n S n l de Mi-
• a a — Pindamonhangalia 

Encarrega se de remetter para 
fóra qualquer quantida'lo que lhe 
fflr pedida a preços módicos. 

Experimentem este delicioso oafé. 
30—30 

AM3HA8, oonoertam-se, mudando 
^ ^ oh punhos, peitos e collari-
nhos; acceita se todo e qualquer 
rabalho e roupas brancas; rna da 
Coaoelção, 60. _ 

CUBA todas as moléstias syphiliti-
oaa, da pelle e rheumaticas. O eli-

xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. Formula do distincto 
oooulista dr. Nestob de Cabvalho. 
E ' encontrado em todas as Droga 
riaa. 

68-lÇAS A DEUS qne i l luminuo 
num momento de graça ao phar-
maceutico Carlos Erba, temos 

igora um seguro preventivo e nm 
efficaz enrativo contra qualquer fe 
bre nas pílulas febrífugas economi 
caa de Carlos Erba. Lonvado seja 
Deus.—Baruel 4 C„ 
ohal Deodoro. 

2, rua Mara 

FEBRIFUQA8 por exoellencia 
aão aa pílulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mittentes.—Baruel A C., 2, rua Mo-
rechal Deodoro. 

ILU LA 8 ~FEB RIFUOASeoono-

micas, de Carlos Erba—Previ 
nem e enram as febres palustres. 

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo-
doro. 

PRECISA-SE de nm empregado 
que conheça bom a cidade, pa-

ra entregar os productos do uma 
fabrica de café. 

Para informações, rua do Qnar 
tel, n. 3, com Felisberto Migliano. 

3—1 

COLOItÉTIltU 
D O 

Oocteyp Beope 
PHARMACIEN 

34, Rue Labruyòre—Paris 

O m a i s p o d e r o -

s o a n e s t h e s i c o : 

p a r a a n e s t h e s i a 

l o c a l , t r a t a m e n t o 

d e d o r e s , e x t r a c -

ç ã o d e d e n t e s , 

u s a d o n a s o p e r a -

ç õ e s c i r ú r g i c a s e 

d e n t a r i a s . 

D e p o s i t o g e r a l 

C A S A 

Barliora Morinò & C. 
R I O D E J A N E I R O 

Banco Inião <!e S . C a r l o s , ™ ^ T v ^ T l E ã ™ 

130 D U , ß £ N Ü O I B A P E D R A F R I A E M 

T) . . I P i r a p o r l n h a de S . B e r n a r d o 
r»»Kará na | O festeiro José Pedroso <le Oliveira 

todas 

Remettem-se 

Ctos gratis. 

prospe-

15—11. . . 

Qí üE FEBRESI Jã não ha mais 
febres! E quem tiver febro, to 
me as pílulas febrífugas econo 

mioas de Carlos Erba.—Uaruel & 
0., 2, rua Marechal Deodoro. 

e i D E H - H E : 7 casas, na 
Liberdade; 20 ditas, em dif-
fereiite» pontos, a VOOOSO") 
cada uma; 1 ditas, na rua 

Barão de Itapetminga , 3 dirás, ria 
rua Araujo ; 2 ditas, na rua Ypiran 
ga ; 2 ditas; na rua da Gloria; 4 
ditis, na rna liará" de Iguapc.e di 
versas parcellas, dinheiro a juros 
modicos. Trata se com Felisberto 
Migliano, rua do Quartel, n. 3. 

TENDEM SE uma refinação e ne 
gücio de sSccos e molhados, 

assim como a propriedade onde es 
tão montados estes estabelecimen-
tos; vendem-se livres e desembara 
çsdos de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con j 
sequencia do sen proprietário retí- - i > 
rar se para a Europa, alim de tratar 
de sna saúde. 

Trata-se com o abaixo assignado ' 
rna do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — Marwl José Cal ' 
tellão. 6 0 - 1 1 ! 

D Y S P E P S I A S 

0 vinho reconstituinte de Kola, 

(juinium, Phosphatado, Silva Lima 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 

2, BIJA MARECHAL DEODOBO, 2 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

J Syph i l i t i c .™ e vene rea« 

Especialista 

l í r . V i c i m (!;• ! ! í ' ! i ) 

^J Antî i cllnlto <1» Csplui Ked«ra . :nem-
2 bro v%r1a» aociedkiJeB iiMíckk kMlaaa«s 

1 «xtrfttiKelru; auctor Oi. (1: .i-t'.u.i tr>b*-
T ->ubrt » ana MpoJalldade. 

j flua £csé Bonifacio, 22 

ÍConsuiLas das _,'.s i íaté 4 i x 

Keuiedio de EüXíiqucca 
do phajmaceutico Sotcklcr 

Cura rapidamente as dores do ca-
beça e nevralgias de qualquer natu-
reza. 

Dopositarios; Baruel A Comp. 
Pparuiaceutico Luiz M. Pinto de 

Queiroz. 
Pharmnnn do Castor) ( d o m . 

Tb sonraria d este Banco o decimo 
terceiro dividend'», correspondente 
ao semestre lludn em 30 Junho p.p, 

ã razão de ;M$000 por acção int**-
gr>liza'la e pelas não inte-

gralizadas, on 24"/o ao anno. 
H. ('arlos. do Pinhal, lf> do Jnnho 

1897. 

10—8 Bento de Abreu,gerente 

m i l í l t i t i t l t t l t t t t : 

Marmoraria 

T A V O L A R O 
2 Tnmnlos, especialidade em 
2 pedras d» sepnltnra e tudo 
M\ quanto pertence a este ra-

mo. 

M I C H E L E T U V Q L Á R O 

Com atelier de esculpiu 
ra e architecture 

s i O 1 ' A C L O 

Bua Conselheiro Nebias, 23 A 

^J-fXTfTTTrfTTTTTTTTf'-

B r o n c h i t e s 

Tanto chronicas, como 
asthmaticas, são curadas 
em pouecs diaa com o 
Pe i t o r a l de C a m b a r á o 
Angico. 

para embrulho 

*TT»r,«raphia. 
Ifende se nesta 

CANC'ROCIDA MOURA. E' o me 
lhor preventivo daa moléstias 

gen«reas; basta uma simples 
vem para evitar o oontagio. 

lava 

P e i t o r a l de C a m b a r á 

Aos noaaoa freguezes e ao pnblioo 
em geral scientitlcamoB que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, d o 
ar. Souza Soares, que recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
tetas. 

L i b r e IbmIo A Me l l o 
Rua Quinze de Novembro, n. 4. 

(8.a* 6.«» dom.) 

Em oonverssção oom uma amiga 
a quem muito aprecio, disse lhe que 
desde algum tempo aentia enfraque-
cimento nas pernas, prostração no 
corpo e fastio, aem, entretanto, me 
achar doente. A iaao respondeu-me 
<Minha amiga, quem sal,o se é ano-
mia. E's pallida.e é possivel que tu 
do isso provenha da falta de sangue. 
Faço-te eataadvertencia, porque, ha 
seis meses passados, encontrava me 
em idênticas oondiçôr» e aconselha 
ram me as < Pílulas ferruginosas, do 
dr. Heínzelmann», as qnaea me de-
ram o resultado que via.» E,ao lixai a 
oomeoei a oertin 
da da ami| 
dos asna oi 
mor. 

Da tudo isso, oonfeeso ter tidoin 
veja, ao sahir dalli, entrei na pri-
meira pharmacia a comprei um vidro 
dss referidas «Pílulas ferruginosas, 
do dr. Heínzelmann >. 

Deade então, tenho sempre á mesa 
nm vidrinho oontendo o preparado 
efAcaz até para recobrara mocida-
>je, pois, francamente, até mais jo-
vs» noa ninfo 

apel •• •« 
Qfolistlas de crianças 

Dr. Arthur de Almeida 
BE8IDEXCIA 

• c o n s u l t o r i o 

BUA DO COMMERCIO, 42 

| ' C O n » U l t « « l ÍA-VÍAÍAV" 

« « 

B E R I B E R I P a R A Y b l A S 

0 opodeldoc verde, Si lv . Li-

mo, de betre, gengibre, i iux-vv 

mica e euadypto . 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l è í C . 

2, RUA MARECHAL DEODORO,2 

*t*±*±*3L»± * X f ± 

j V I A S L I C I W H I AS * 

ÍMOLE8TIA8 DE SENHORAS 
Cirurgia latistll. «Daraçfiai 

^ D R . B * I S » A Y 

I i i 

é i 

é 

OE Ê aRf
rSTIÜ!jOS 

roga a todas as pessoas devotas 
comparecerem nos dias 5, 0 o 7 de 
agosto proximo futuro a Piraporinha 
di S. Bernnrdo.paracomas suas pre-
senças abrilhantarem as festas, que 
se realisiim nos dias acima citados, 
cujo programma é o seguinte: 

No dia ü terá principio a festa, 
ás 4 horas da tarde, (véspera, com a 
entrada de algunu carros enfeitado»* 
e alK-goricos e o levantamento do 
mostro com a respectiva bandeira, 

íí noite, ladainha etc. 
No dia li, missa cantada pelo 

Rvmo. Manoel Bento Gonçalves, vi-
gário da Parochia; á tarde, procis-
são; & noite, ladainha e fogo de ar-
tificio. 

No dia 7, missa cantada ás 11 ho-
ras do dia, e era soguida, procissão 
do Padroeiro eto. 

Tocarão, durante os três dias da 
festejo duas bandas de musico. 

Piraporínha de S. Bernardo, 24 de 
julho de 1897. 3—3 
O festeiro, José Pedroso de Oliveira 

C U R A 
Todas as moléstias syphilítioaa 

da pelle e rheumaticas, o elixir de 
purativo do pharmaoeutico Alvis 
< 'amura. Formula do distincto ocu-
lista dr Nestob d« Cabvalho. 

K encontrado em todas as Dro-
garias. 

importante 
F A Z E N D A S P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da r u a l 5 d e S l o * e m b i ' o , n . 4 1 ( a -

K a S a t - c e l i ' ! « ) i > Zi • c d e z e m b r o 

d o c u > T e n t s a i > n o c sendo tenvinante a e itre-

ga do prédio nessa il.-.tn, o proprietário daqueile 

grandeestabcleciment Jennte det-' pudero sissimn 

circumí.tancia,edas suasenormes existências de 

cadorias, que se:n t.x gg.ro mon'arr) 

9 * ) w » Ü í > C S 0 ó D coriviJ:i toda a -na numerosa 

freguezia, tanto a desta capital cumo a do interior do 

estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 

comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-

to estabelecimento, p-.irque tildo será vendido por 

preços admiravtímente baratos, inclusive 

balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

mer-

a mais de 

arm açnn. 

s. P A U L O 
15—H... 

I 
« I m 
I 
I t I 

Soar-me da efirrosa-
niga, assim oomo do brilho 
olhos • do seu bom hn-

„, A»»A Mabukk 
Firma reconhecida 

m e l E O Í * * 0 * l e b r e I W t ó ° * 

n o r a ç A B B B C B B T A B . WH 
aao do fhmiMrfifs " 

r» 

í 
« M r i . D N I S ^ A T • 

operador e»pecl»H»t» pel» Faculdade de K 
41 Pari« (com tinlt anno» dt prato a), de volta •> 
M d« ana viajem de Mtado« 4 Raropa. ftbrfn K 

de novo o aea antigo conaoltorlo á rna da 
M QolUada, n. 42. K 
" Durante a ana eatada na Baropa, (ers pra • 

ticado com o» mala em»nectaa profesaorea K 
oa nltlraoa proçruioi da cirurgia e fea ac- • 
íuiaíoAu dos Inatrnmestoa c a p p a r e l b o a mala t^ 

Î aperfeiçoado» para a pratica de todaa aa K 
operaçoea de clrnrgla e o tratamento daa ifr 

4j rooleetlaa de ana e«peclalldadoa. como: K 
M Tratamento rápido daa dntrtça» do nitro: • 
4* feridaa e catarrho. detviaçôea. colicaa, ht- K 

nwrrhagiai, trrpgnlartdadea, ttltrtlidadt, # 
4< lumortu do ttutrt t dot »tiot, kyato« do« 
M ovaiioa. 
4| Kttrtitamtntoi da urtihra curadot ttni K 
M dôr Pedraa na bexiga, tnmorea do eacroto. m 
4l Kiatalaa. K 
M Our« rap'da t garantida da gomorrkta 14 
•mribtldt procoaao do pelo profesaor Ouyon. K 
Û indértitumtnto immtdiatn da» corcundat |4 

edaa deforma^ôe» doa membroa, coxalglaa, K 
etc., pelo novo proceaao do proíeaaor Calot <4 

Cora radical daa htrniat. Cancro da boc- K 
ca. Htmorrhoidtt. Kyatoa. Tumortt t ft-\4 
rida» em geral. K 

Aa operaçAe* de peqnena clrnrgla noa * 
tumor tt, obetttot, furu mulo i, 
kydroetltt, — " ' 

S o b r e p e n h o r e s 

DK 

Bento Loeb 
Traversa <lo Urämie Hotel, d 

b. PAULO 

«ZELINA» 
Excellente agua nacional para o 

toucador. ( 'ura a caspa e evita a 
quéda do Cabello. 

Depositários : Baruel A Comp.— 
Lebre Mello <k Comp. (dom. e 3». 
• • • • • • • • • • • • « • 

i M a r c e n a r i a e c a r p i n t a r i a ! 
• M O O E K N A • 

I ÀMEÜICO VANDELU t 
X Hnc.rrbfa-aa de ÍIIU ""*' • 

Z last'lo, joCIcm. u-atalbo na- ^ 
T m è 

.-mos ainda promptos, á dis- # 
• posição dos freguezes, moveis • 
^ aperfeiçoados. « 

• Rua Aurora, 96-A • 
• 8. PAULO 16-8 • 

U VlPO i DICifilBBOS 
> deaflaçâo de lumoa em larga e.calal 

P u a d o P a r e c ü à o , 1 6 

4 SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

i ^ V Charutaria do C 'ommerr j i o— 

• R u a 1 5 de Here rak r i t n . 8 
LUIZ JOSÉ GOMES 8. MULO 

Únicos depositários, no Rio de 
Janeiro e liahia, Leit ' A Alves. 

Cigarros do papel O D A L I S C A , 
recommmendam se aos ars. aprec^»-
dorea, como fabricação especial da 
:asa. 

Hio o que pode ha- e r de mais 
" agradavol e snave. 

Cigarros de ,,apel M I S T U R A 

A fabricac5.o tf estes cigarros résulta 
da combinação de différentes fu-
m 0 a que os aromatisa e dã um pala-dar capuz de satisfazer o mais exquesi*^, f n m ante . 

<"l-arros de papel hygienicos d;<3 K \ n n * . estes cigan-os nos quaes 
' «moreso o meu preparadode A^CATRkO. analysado no Laboratorio Chi-
I „ iço de S. »aulo e approva;.-

dagellam hoje m 0 „„ ,„ .a cidades do interior e capitães, 
São agradaveis ao paladar, purificam e perfumam a atmosphera. 

Ninguém deve estar sem os cigarros hygienioos de Kneipp, pelas segu-
ras garantias que offerecem. 

O fabricante, pela sna longa pratica do ramo de negocio, assegnra todo 
zelo no fabrioo e a melhor escolha de fumos na confecção de suas três 
marcas de cigarros 

Na secção de expediente encontra se fumo desfiado de todas as qua-
lidades desde o picço de 'J$(XKI n 10$«X) cada kilo. 

Fumos virgens de 4$<I>K> a HiSmiO, cada kilo. Cigarros de palha de todas 
sasqualidade* e o mais completo sortimento de artigoa para tomantes e fa-
hrinaiiIiiB tiüi4i/inl.. (K) 2 V. p. S. 
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jconaaltoii» aem 
p«l» aueUeela 

-. pnwíir*rio«t I 
iwdeu >w prulcadaa do I| 
chloroformlo < M l » , 

M M M M t S M « 

Offirin d Italo-Brasileiru 

OK UBAVUBAS SO BUB M KTAKR J 

S 
fitîr(!KBflOHR« DK A. MONIN !# 

Bapeclalldade cm marcaa phra caixaa|# 
de licÄre» ríiihas • r»p*n'aa, r.arl^lbo^ » A 
a»»cco para IoJm maçomcaa. armaurtoRra • 
ail etc. para advo^adoa, taboUi&m» « adml- • 
nlatravAn» governatlvaa, cba;>aa para por- # 
tea. mold««« para iab&o, chapait para barria, j 
arma«, aaalgnatnraa. ferroa para doarar 
pontaa de aço etc. Cari m boa para marcar 
ronpaa e para lacre. 25—IT 

42, B U A DA QUITANDA 42 5 
É a U * « • J a n e i r o C 

Ç T e w e e r e T e r e ^ W i ^ t 

Ao Rei dos Raraleiros 
l o . t . « e ^ v e n d è m X ^ r ! ^ ^ ^ d « 

m^a baratos' do qne noP M e S ! P "-
V e w PU epi outra qualquer parte, 
generos nacionaes e extrangeíros. 

As meroaderias ato por nós uan-
d »das A oasa dos nossos fregue 

bricantes particular. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

F m p r e a a : M . B a l l r a t e r o s 

G r a n d e C o m p a n h i a d a o p e r e t a s , magica» 

E REVISTAS 

Do Theatro Recreio D r a m a t i c o 

Rio de Janei ro 
Propriedade de SILVA PINTO 

D I R E C V A O 8 C E N I C A D O A C T O R C O I . V r i 

M a e s t r o r r f e s t e d a e r e k r a t r t - S | « i e s J , « t u . 

do 

GRANDE H TEL PAULISTA 
R V Â E Q ' J L 7 S S T J L 

(Esquina 8. Bento) 

Este antigo e acreditado eaiabe-
leciiuento, depoi 
grandes refònn , r — 
nova firma Vitas é Bonino, commu 
nica aos aeus amigos e fregueses, 
que, além de dispAr de magnifleos 
eommodos para famílias, tem um 
oonpleto serviço d« omnibua e m 
todos os trsna para oonducção doa 

. / a a ] ( r 

H o J E f e , r - ' 8 7 H O J E 
Estria da /.• actriz cantora A D C t / £ B R O G G I 

1'RIMEIRA representação da apparatos^ k deslumbrante sarznela 
mythologiea, lyrica e burlesca em 3 actos, «, 4 quadros, musica d ^ eel«-
bre maestro Rogel 

O J O V E N 

T E L E M A G O 
O tralmlbo primoroso por exoellencia do grande eomadiofnq.bo 

p o r t n g u e z Eduarda Gárrulo. 

Termiaará o eapeetaenlo com a magnifica sarxurla em 1 Mio • 4 

3uadros de grande eapectacalo, traduoçio de Moreira Hampaío. maaiea e Caballero, 

O duo da africana 
Preços e horas do ooatuas,—Dspoia d a 1 

1 Unb«*. ^ 

i r 

îliîV'a < iik j É B l i i l K l 



O „ í J . C j - j . 

P A Q A C C S O t T T * ! A I -rniciniiUlie IiiIIIAH'íiIaP'1 • W e n d « » p o r a t r o a d o . L a m p i o n s Ueigas, C h a m i n é » de orystal e todos os accessorios para i l lumi-
V n a A A ^ O * * - 4 \ > I / \ J u W M M W H W i m p o r w a u r a , n a ç ã 0 a k e i 0 z e n e . F O G Õ E S . Í U Q a r e . - u * a t í a z , kerozene, carvão, lenha ou coke. F e p p a g e n a diversas e urtigos 

de cozinha. Os nossos preços sào sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & O. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—50 

I i r 

f 

Oebaixo de uma Super i tendenc ia Sc ient i f i ca 

V ' y 

V . . - V 
jg- \ » 

a H í a «£. V 

_ \ 
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SB VENDE ESÍ TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

PREPARAÇÕES 

P h a r s n i c e u t i c a s 
APPROVADAS 

S. Paulo Railway Company s » « ? a f t a p a r t i ç ã o S a n i t a r i a j 

A l c a tTÄo L I cA r , preparado pelo p..armaceutioo druuado, soganda for- T r a n s p o r t e « p a r a a s l i a n a s 
mola da Gayot, empregado no trata nouto das enf-rmi lades dos 
o rgam respirât jrios, cacirrit > pulmonar o da bexiga, muito apreoia lo 
na estação oalmiaa, aomi pr ventivo da moléstias epidemias. 

D e p u r a t i v o Extrae i-a i ' l u i lo , coóipoBto de salsaparilha, oaroba e ( . , , „ 
iTUtiaoá, preparado pelo phirma-JE.uioo Granado; emprega se uow ress.iuos, IÚÇO puDlico que, nas 
vantagens no tratamento l is moléstias syphilitica«, rheumatic as, j estações da «São Paulo Rp.il-

d a C« Ji]>.inkI:i Vnl i i i ) Üoâ-o 
c a b a n a o V & u a u a . 

Paia conhecimento dos inte-

dartlirosas, uloerosas e para depurar o angue.' 
M l x í r l os lu re to de e »ícli», do pharmaoantioo Granado, medicação 

reoommendala no tratamento das alfeoções uutaieas e ypliilitioas, 
proferido pelos enfermos que não podem snpportar a acção dos saas 
d l potássio. 

E l i x i r de C a s c a r a M.-., ra t l a , do pliarinaoeiHioo Granado, medicação 

way » co ntinuar se-áa receber car-

gas, eneommendas e bagagens, 

como antes da l igação das li-

nhas Y t uana e Sorocabana pe-

lo ramal de Mayr ink a Y t ú 
tmioa o eaooytioa, empregala nas perturbados do estômago, dyspe- d u v c n v ' 0 poréin do dia 15 do 
p3Íi atônica o (lafculnnti «to. ' . -t ' , / 1 • 

I n j ecção aotl-l»Ion.»f«-ii.iríea, preparada pelojpharinaccutico Gra- j correr:.e em aoante (enciusive; 
nado, para o tratam-iuio rRdioal do (luxo purulento da urèthra, cs- f OS interessados decifrarem aas 
pontaneo ou sypliilitioo. ! suas notas de expedição a *via» 

TIafcO Cordeal Taaleo, com poptonato de ferro, preparado pelo p o r onde pretendem que suas 
pharmaoontiuo Granado, e muito procurado para tratamonto da ohlo- r 1 • • . 
ro-auemia, pallidcz, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. j remessas sejam encaminhadas. 

T i n to«!« rtühia lodtirado, prepajrado pelo pliarmaoeutieo Grana-, Assim, as mercadorias, etc., 
I do, de importante aoção tUerapeutiea para tonificar o organismo e I qU e devam ir por baldeação 

corar as affaoçOas li«rpetiaa o aypUilition». ! m jUndiahv t l a rã 0 a dec'ii-
VlntLO CreoiJtado, proparado pelo pliarrniaoeutioo Granado, mmto re , _ " '» , 

commendiSio -ias moléstias do peito * na tísica. I nas notas— Via Jun-
' diahy»—e aquellas que devam 

ir por baldeação em São Paulo, 

trarão a declaração — « V i a 

São Paulo». 

Nas estações de Braa e São 

Paulo (desv ios) e n o Pary, 

cont inua esta Estrada a rece-

ber cargas 4>ara a mencionada 

l inha Un i ão Sorocabana e 

Ytuana , nas condições aetuaes. 

Também as cargas encom-

menãas e bagagens P R O C E D E N -

n<s da Sucção Ytuana </uafo-

rem encaminhadas « Via Jun-

diahy, cont inuam a ser bal-

deadas, seguindo d 'a l i a seus 

destinos coino untes. 

Superintendência, São Paulo, 

í> julho de 1897 — C. r 
ir,.iiií: li,-; — superlntendent» 

í . j i inô. 10— 

po 
• l a »« d e JaraS»eí>a, simplas e ferrigin-xio, proparado pelo pharma 

ceutioo Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo 
lestias do flgado, icterícia, impaludismo eto. 

V l n- i o V i e t r i a o , preparado pelo i-tharinaceutioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estamago e dos intestinos, diarrkéa, col-
lioas intestinatís eto 

V l a S l o o a i n l n i n n i , lo phannaoantico Granado, sucoedaneo du Labar-
raque, deetBoa?. aegão tónica n iebriíuga, e muito preferível poios 
seus princípios aotivos e determinada dosagem, nos casos em que se 
neoossitar de om poderoso tonioo e estimulante. 

R o b .Ferr i isr inono, do pliaruiacoutico 'Iranado, de tnuita utilidade no 
tratamento da hvpyoemii, iiydropisi.r oaopilagftn, debilidade, icterioia, 
anguraitamento do ügado ota. 

X a r o p e <le r a b a n » i o d a l v , de Granado, de graade applica^io no 
lymphatisitto, raobitismo, iiagorgita H U M lymph vtico eserapul.iso. 

X a r o p e de U r s i c á , ptepira lo polo piiaeuiacoatioo Gran !•>, de leguro 
oflcito na latina.-., bíoujliita astlun itiaa. 

X a r o p e Iodu-Xaat iSr .o do pliarma.outico Griuado, muito preconi-
sado e jpplioodo por distinatos madiaos cüui" >1.. tratamento asaro-
phnloso* papeira, ieucorrliéa ou tiôras branca» etc. 

X a r 5 'lo i c / l t r tyo l , pripàrado pala pUannaiwutico Grauado, auja 
therapentica nas aflfeoaCas «Vi>'ailiricas <> da palia tam silo oM-

Har-Vftda por eminttntos moiiioiu oliuV.«us, (í'é no tra".»ni <uto l i eri-
sipela branca ou .>ermiu inchadas. 
T o i o s ' ( jWíí^HüH-.t . i sSo segiiidoN ''«i jtA'ii.j.i•;'••« piufi 

O M l aso e aduve lisuto aeatc•( ú x> 1 
T e n d e m - » * «m todas as p'j 11,111 -. Ir >f->rias. 

G R A N A I ) ! > a. é„ 
DBOQUISTAS' K P IARMAOÍII f 

Rua Primeira de J. r i 
R i • ... I» 

Deposito:- r o d a r i a . > '•<'., r ím1 " 

' 1 _ «uasíafflasa a i f f l s i u üaas i a a ^ s i s f i i 

1 2 e 1 4 

i. 

tl,-r<>,'2—,-i. PhuIc 

u n 

f n Z ^ t ü P H O S P H O - G ' . V C " R A T O 

I ' C-E CAL a ' 0 - « • l l í & l » ' 
1 if.- .-w,.. .,:rootí, . rf-^ral** 

i »K/Uflltl/t. :l ^ ^ y S » ® 
L£fW ;** ú* ' '"• - V ~.rß i f * 

,-t--* •.. , 8 * • 

tfK-'^ Ti • ü ' iliim il -—-I 

• A ..ilidi íiroi, \ 
. . i l ^ ' S » w » 4i>f'- ? Menta, 

í Sv  3* . E fieehtUuM, 
S ' i/iïïi-•'•" ' " t>~*mro .irutt Ä 1'ax.lBlläl. 

' í C - V ' - ' •''i, 

•• -- - t : ) < ° • • { iát i ' i ' i 

m >ê\\ b i k f r à m 

i renins HmuHZZ&ttí 
«Mv.iMií a l ) 

O O-ÍAHO IT.Lís:. A K'-IWAZ/OTTI, qne laut. 

pfr . lavor <-uoa.tr ..io i.< o:'bl i-c, pelai- »nas excellantci 
•I • .•li)» it"i-, í nHWUiC<-liW Mjh qUH si.ffniu do eato-
ína-; > d--- dítüoíl dix 'Sïao. 

Vi-ii:, ' :< suas qualidades tónicas, eom)>os-
to tu bal-' Je «obbtnii«-..'»» v< tfi f«rt, (> emito r m n 
mendo.au corao a imhidi. tasia geitr-m ao paladar e 
mais indicada como aperitivo. 

FELO 

Estado de Paulo 

4f> r>t São João, 40 
SÃO PA Cl'O 

ÔÍ6E SÄBipm" 
0V5P'. AKRHEA 

í ' 

iJv. • J I 

Fi ..«w on«'»'**" (S 
« « - - • - " S i r i 

f v\ a • TOHl-DlcBStir ^ 

B E R T E L L I 
J co;n licença A venda ro tra*il «lo III. Iiiítlt. Sault. l->derat 
íJ Premiadas nas Ksposicoès Medicas c de Uuyietie 

.COM MEDALHA DE OUHO 
Sao vivamente rocçmmondadas 
por luuitissiiu.-ik iioubilidatics Medicas contra as 

TGSSES-CATARRHOS 
INFLUENCIA-TUBERCOLOSE-BRONCÜITE 

Doançae ifo npareiho respiratoefo" 
VSNDBM-SH CM TODAS AS PIJAIUIACUS Lu MUNUU. 
DüpositaiioB, Irmãos Falchi & 

Atelier de Costura 
Do José Hnbmayer, rua S. Besto 

n. 85, «obrado —Fazem a» rei tidos 
para bailes, caíAmcntci, passeios 
eto. etc. como também capas, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfei^oadissimo. 

José Hubmayer 
R u a S . B e n t o , n . 0 5 

( S o b r a d o at j 0) 

y S S I Û . Zurich 

C&SA FUNOIDÂB EM 1805 
Uma das mais importantes cata« cons-

tructoras de caldeiras, vapores fixos e se 

ini-fixns, motores a gat, petroleo e ni/ua-

twbinas, machinismos completos para 

a fabricação de. papel e gelo, lanchas a 

vapor, de recreie etc. etc. 

U n S c o a g e n i e i 

A D O L F O A R B E N Z 
RUA .TOSÉ BONTFACIO, fi 

TT 

X 

TT 

« i t m\ s ^ i i i í í 

4 t ? 
X 

DR. B R Á U L I O G O M E S 
Rua José Bonifacio, n. 22 

l>o m r l o - d l a AH 2 l i o r a » . - T í . 3 . V . í ' M « S E , 3 S 1 

Tratamento, sem dôr , dos encommodos de senhoras 

X 

X! 
;Kmpi'e*fO (ïsft iuassat|««u « «i!t»s roais m o d e r n o s pra-j 

cessas pura u «in»« r á p i d a -claw a l í ccçòvs u t e r i nu 

i±±! , , , E r l i t t 

PASTILHAS 
ANTI-NKVR.VLCICAS 

Preparadas por V . V K R N E O K 

Espccilico seguro o prompto 
contra enxaquocua e nevral-
gias 

Encontrn-se á venda na drogaria 

BARUEL & C. 

8. PAlir.O 

r ^ u . « 

r . Dli -O/i 

DELANGRENIER 
Ôy DK PARIS 

^ OotRo de uma fuma ynivgraal o 
possuem e/Wcaclã certa 

* OiiNTtlA A8 

! BRONCHITES -MM- [MFLUENZAJ 
e as irritações do Peito o úa Gnmauta. 
Sem opio, morphina noni cu- £ j 
deiiia, suo receitados vuta 

\ optimoêxitoe.segurança tyj 
w ® ás criancas padecendo *p já 

TOSSE ̂ COQUELUCHE 

Casa importadora de oorôus para enterros « finados. Esta casa ton 
do pessoa competente em em Taris para a esoollia ueste artigo, dispõe 
um grande e variado sortimento de oorAaa, que vende por utauado e a 
varejo, por preços sein oompeddora. (80) 

K u a d e 3 . B e n f t o , 6 1 

Marce l l i n a í i o m e s Ca ldas 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i -

t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f í i c a z p a r a a s 

p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s o 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m o t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e a t o r a a g o . C h l o r o s e , 

A n e m i a , C o n v a l e s c o u c i n s ; e s t a V i n h o é r e c o m -

i a o n d a i d o á s p e s s o a s " j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

SM TODAS A.Í3 nOAS F I I A R M A C I A S 

CO IHPAQN IË du VIN de SaiNT-gtf l i fHf i fcL. à Valopco (Drâcn, funwi. 

J f f e fe , 

NAVIGAiSIONE GENERAI iE ITALIANA 

S o o i u t á R « u n i t 8 > F l o p i o 5k R u b a H i n o 

O ESPLENDIDO E BAPIDO VAPOB 

MAXILLA 
Commandante ISa ra l i i no 

Saliirá de Santo» no dia fi do agosto dire-
etamento para 

R I O D E J A N E I R O , B A R C E L O N A , C .ENOVA E N Á P O L E S 
Levando passageiros para M a r s e l h a , com trausbcido em 

6 « n n f n . 
j Esto vapor illnminado a lnz electrica, possne esplendidas aceommo* 
dações para passageiros do todas as classes. 

O MAGNIFICO E It A PI no VAPOB 

P E R S E O 
' Saliirá do Santos no dia 10 de agosto, para 

Rio da Janeiro, B a r c e l o n a Génova e Nápoles 
o ItAPiniSSIMO VAPOR 

er i n a M a r s r • i t a 

• • > < • ? < áfe M Ä M ÉÉ • 

c i o i l i ï s i u t ^ o 
r 
r 

üittHtt , , 
4 dm*"*** 

I 

I l ;!ç " 'f 

h 

• PO] Ti 

w\k? fâM à k î b à m i Paula 

M J m HÎW^Î * 
UO ft, ; W? vis.!, " 

Il 

teiSISi 3 
$ i M- - ;. '7/ imxi't 

p i ïAlr À co i .-

; V •'', i i1' •> Id™* 
• i im vjj&Eità. i** 

Il—-—F— I 
.. § r . Jjora de .Jfáagalhie* 

• I Especialista um i-iolestias de 
' 'iwenhoruH e «lo crianças. 

H u a H e l v e t i a , a » 

T E L l á P i i U N U N. 181 
Consultas e chamados, a 

inalqntr Iioia. 

( 
m : " 

M A C H I N A KX'i INC' I O k A 

dn fcruiik'a saúva 

l'revilegiada polo gaverui doo i'iHU.iys L'mdos do Brasil 

i 
« « . « . » t ç -

j Oij 0 wall - Inu-í- s p «iratien de to 
1 1: .li,: o» íovenúiH «twita iiatiii-PW. 

, ' Estas macliinas garantem r, ex-
il tincçSo • empiéta doe formigueiros, 

i! 4 corno cotppr'ivam os attestados dns 

I wnnici..a?s d e ^ o f t p i u i . HOKTfi WEGÄW& CO. LDÍ 
•f. di virils d.i Estado dr Minas e *» 

Ju capital federal. í " « » » 'r jni í-l í « de Síaçç", , ti.HH , 

I B S P i-l • 
L hi-.. 

!» M X s -

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Sleaiucrs 

LINHA LAMPORT 4 HOLT 

Serviço de passageiros 

P a r a 9 ) o v a Y o ; Et 

O PAQUETE 

H e v e l i u s " 
Saliirá no dia 31 do corront» para ' 

B a s e i a f e r m i a m í j u i . o e I 

_ Saliirá de Ma tos no dia IH de setembro, para 

Este paquete proporciona aos p„  1 U 0  D E J ^ E I l t O , BARCELONA, OENOVA E NÁPOLES 
sageiro.K todo o oonforto noeo:-ui i>. lovando passageiros para M a r s n i h a oom tran^lvotdo em G o i m v a 
Í. tem a liordo medico eoriada: vj|iK Esto vapor ó illnminado a luz olectrica, possne esplendidas accomo 
gem muis rapid a que via Ingl-d-erra «ações par* os passageiros de todas as ciares. 

e^em os inconveniente» de t.aldea ( P t t r R phages* e mais- inform»,^«, oom o s agentes em S. Panlo 

João 3ricc«ta & Gamp. 
Ktta !f> de Novemliío, 30 

t m 8 l » l « t cam 

Saliirá de Santos no dia 5 do setembro para 
lo de J a n e i r o , ^ ^ ^ ^ G é n o v a e « í . p o i e . 

F) «SPI.BNDIPO E BATIDO VAPOB 

m 

Este paquete é iliuminado a Iva 
electrica, ' 

Recebem se passageiros de 1« •> »» 
classes. j 

Pul a carga, oom o corrector 
XV. 11 H e . s i ? c n 

00, Rua Primeiro de Marco, tit), ! 

I 
Para passagens e inai* informa-. 

çfies com 

OS AGEKTES 

A. FIOEITA & C. 
d» Uennblie--. «ft 

; ''Ï 

Fornecem se e remettem-se pe-
lo coneio prospecto» cem toilua 
as isitU- açôa- precisas 4 su* n j 

i . "if plii ayHo. 
" — 3%; : 

.-rrl-Üktfir -áiià^timÊIU^ 

'•"•i.îOs flgente.s neste Estaco 

G U E R R A é c C . 
RB a J o Hf tRn,i|«1aeí(>. 41-«. I*»M,Í» 30—25... 

u 
n 

W W W í • » • « • • « • ' í í ç ç f » ' 

Solução 
Wen i e ck 

C N I . o a v n n A T x P H S U P K A T O I > K I - A I . 
A n e m i a . rtUrMf, rach l t iMmo 

lynti>liatlNim> 

E' o preparado tonico reconsti 
tnlnto uiai» apropriado para as cri 
-nças e amas de leite e de jireçf 
iwi ii\""Ji(e todos, sem prejudi 
car n sua p u ^ W 1 rigorosa dosagem 

Encontrn-ne u il"'garii 

J"W I 
b. -.»! à i 

a s v e r d a d e i r a s 

Tesouras ^nsshanicas 
A M E R I C A N A S 

Com estas im.-'htn.";K, qt ia lqnír 'pcs-

sôa pode aparar coril pcrlciyão o ra-

bellos e a barba, em diversos tamnniv s. 

São indispensáveis em localidades do 

interior do Estado onde não haja 

B A K B E I R O S . 

A c a a a H u « i S o n 

acába de receber directamente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, asim 
como molas para as mesmas. 
' Far-se-á differença de 20 por cento 
para dúzia. 

NA CASA HUSSON 
Bua S. M o , 34 t 

m m DE CASTRO &MADEÍM 

s. PAULO (a» 

w m ç j i s 
1 * ANEMIA . CHLOROSE 

nxaquecas! M,evralgias! í 
' i í 

il nxaquecas evralgias! 

D'ESSENCIA DE DO D" CLERÎÂ̂ ! 

mo t)K JA- Í̂TlIO 

Navigaz;one Generale Italiana 
Societá Reunite Florin & Rubattino 

OBArmifiSIMO PA QU iC'i'K 

è l . : ' • * - a ã 

o F K R R O 

B M Î A Ï 
XliettniOUtlf'i j:»lun IH-Il-IH Illi lllCijí dof s 

tun j,l ..ll'. H llll lllrtlluot do t jS i 
Mftt'i.t t. ' ii!« m J-C0- VNÍ 
•>:.r , . injriodm. J<« 

** í ?! n s - n i r í t 

Hoje e todos os dias 

U R A ? ] I A 
Os bcnific« eom sons variados 

instrumentos de oordas, gnlsos, gnr-
rafae, páos caçarolas, unleon ueute 
geri ero. 

F>U.\ 15 DE NOVEMBRO, 1? 
< A empresa pede a protecção 

d»s oxmas familinn), 

i « i r i i i t a <o< i o . 

I dissipam 

bE l lU lM««* TEREBERTHINA "" U !USL.tSÍ E í t H dcil!.' ide ( 
alguns niinntos as mais dolorosas Nev r a i j l a s , que sejam elias de { 
cabeça, dos membros ou de qualquer outra parle do corpo. Nunca | 
é de mais o rocommendal-as aos doentes qnc solirem d'essas cruéis | 
aflecções. Para actuar bem a Essência de TerebeutUina deve ber i 
perfe i tamente r e c t i f i c a d a . i 

í i i j a - M > F Í I I M J - CLERTAÜ MBRE ti rotaH D M rldroi dt Pérolas ir tfiencii <li Tpn&iithina. I 
Em p*ai/, 19, ru« M • CAS» L FRERE - A. CHAfflPIGNY e C", S'"-19, rua Jacoii, im P»RIZ 

A VllUJo K J ! Í^UAT.I TRIPXK A B M I T L M L O I A P U K T O N O H OFL P A I ^ T ) 

l a r s a l a - f l o r i o 

REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 
C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n á o 

h a r i v a l 

Pedir qüáiidadô 
Secco ou Doce 

V e n d e - s e n a « p r i n o i p a e s c a s a s 

d e « o c o » « m a l h a d o s . 

c e > 4 f e ' * * r « « m , r e e t a u r s n t e « , 

p h . r m c o a » , r i o , 

COSCEE.-ÍK •KAll lcl tí U M C O INTHODUCTOR 

I g n a c i o Tag l i a v i a 

Í I L A A G O S - F J L A L S C I I C Ç P W . 3 

S. PAULO 

Orissa 

« i i 

m m 

MARSAL Ä. 
J T A L I * 

H f 

HVI6ÃTI0W COSBPfeWV 
O PAliltBTII INüI.EZ 

esperailo do Rio da 
Prata, no dia 3 de agos 
to, Bahiri para 

LiUbAa 
V i g o 

I , a P a l l i c e 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Leva pu*sag( iros de primeira, se-

gunda o terceira classe. 
O PA<J1?«T* IKOI.K7 

•onerado daEnrop» 
no dia 3 de agosto, 

, - w — — s a h i r á por» 

• w t t T U é « 
P a u t a A r e n a * 

e V a l p a r a l o o 
depois da Indispensnvel demora 

Este paquete reoeUp pa«Bageir<i« 
para o Rio da Prat» 

Vinho d» ra^Kh, fornecido gratli 
aos pissagoiroe de todas as ulas '.»s 

Os paqnetos douta linha afio llln 
ndnodoi a luz electrica. 

Par* passagens, eneiramendas » 
ontras infctu açCns, com os agentm 

Wilson, yoiis A <]., Limild 
fel«a 4 « H o i i a r U . t S 

JLMJMIXAIIO A J . I V. KI.KCTBICA 
HalurA de Hantos no dia 10 do agosto para 

M^iítfCSlffiJÈ-rt E -ift-ií i-íí-OS-AYays 
V l a c e m r a y t d a 

Este paquete offereeo magnilicHK aocomodaçõe» para passazeiros de 
oamarins di-tiuctos, primeira, segunda e torneira clarscn. 

Para passagens e muis informações com os agentes em 8 Paulo • 

J O Ã O B Í U O U O L A & 'ti . ' 
Rua 15 de Novembro, 30 

Em fciantos com 
A. FIOR1TA & COMP. 

Praça da Republica. 20 

Orellana» 

CIGARROS DEMOCRATAS 
•na onrteitinhii'1 pelo «ystem» do industrial Cardoso de Andrade, premin 
dos eom iX)$0IH> a coliicçíio do .'117 retratos das prinoipaes actrices da 
Europa. Hau entes os nnicos cigarrou que pagam premio e todos os dia* 
encontram se á venda nas priuclpaea casas d» Estudo d 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Rio Granda Hnl e Minas. 

Cardoso da »ndrade òc Comp. 
»da mmirn Tonus n. i5o 

E n d . T a l e n . « A N C O R A » H/vO R A U U , 

H a m K p r i - N u d n n r e r l k a e U -
e h e O a m p n t » 

e k i f l n h r t * - G M e l l i e k i l t 

I . P a u l o A g e n t u r 

O VAPOB 

PATAGONIA 
Oap. Jí- O . v o a H o l t e n 

Batilrá no dia 'J9 do correr.te para 
o Bio, Bahia, LisbAa e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
slo lllnmlnadas a li:e eloctrios. 

Todos estes paquetes levam psa 
sagolros para as Ilhas dos Açores, 
Madeira, eto. 

Para pasaagens e mais Informa 
çOes, oom oa agentes 

E. JOHNSTON & C. 

NAVIQA.Z10NE I T A L I A N A 
0 Kiii'IjmDIUO PAQÏ'KTÛ 

San \J ULLd.1 CI KJ Saliirá de Hantos, no dia 9 de agosto 
para MIO l>fc .I VM I I tO 

, , ^ Î Î E X Ï O T A Tí H A í P ^ K S 

levando paBsagoiros para Manae l l i a « Ba reel l o n a 

V i ng r i u e m 1 8 d l a « ~ 
P « a passagens emaisiidormaçõe«, oom os ogeut^i em 8. Paulo. 

BRiCCOLA & FENiLü 
Em Santo, oom 1 6 ^ Ä 0 M t t b r o - B,i 

A. PlORiTa a c. 
Prqya da QeS'qtilloa. & 

L.A VJELOCE 
awif laz ion is i U h a n a 

ae agosto 

O VAPOR 

Montevideo âh
a
irá de Santos na dia 2 

3K Î Ï A Î P O L Ï 3 
TOCANDO NO KIO DK JANE1BO 

O P A Q U E T E 

Rio de Ja neiro « ä ä 
G E N O V A E N A P 0 L ^ l ' O d Ä i r o ? ^ 

P oS r n do e S Rtüe P e l a B a h Í a e P ™ b u « - ^ t ; J v a P o r ontra no 

P r e ç o « a » p a a i i a t e n « : 1.» classe, v.™ n . „ __ 
Nápoles, fr«. 630; 8.» classe, para Oop^ v . e N ^ i °VIV' f m »»0 
pars Barcolona o Marselha, fr« 70 «»Poles, frs. «0; & • 

« » « n i r : 

g L « » « ™ ! m tMnasSMratU. s i w Ä ^ ^ Í S . ^ e r t M a i ' 

! pars 
class* 

outii.«!, ti, a. i*. 

as> 
rtinllla, I 

BIUI<1»4o. M 
f rkorw M-

.rliiim-i. 1 i |«1W»UI1. a Compuikli it »«tiu.imi,! „., . , . * "<"' o M ti»™-«, m» 

i . i . î ^ î " " " victor.. J í " / IMi i l l ia t i . 

K i t T ^ i l ^ f « . . i "*"•• " *> .aptlam.aarop4as* 


